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Se halla  ab ie rta  de 12 á  4  y ,de; 7 ¿i 9̂ ,flNAMil
Ha quedado abierta 
Panadería «La Roseta», 
bre de ltf» M « la g u e ñ « > e n  calle de Hs- 
partproa,^i2 y  i4 , d o n ^ ,s e , expexMie e t pan 
á los siguientes .pirecipa:.
Panes, y niiedips á  40 céntimos kiilO<̂ , 
Roscas, al peso á 45 id  ̂ id.
Rosquitas y albarditas ^Olnjo A.
Precios cpnvenqipníiieo, peJa, Ho|^elee, 
Fondas y Freidurías. . ’ : ' , V
DÉSPACHO ; |E Í Í ^ N |¡ N ’P  
Se reciben encargos en pan de tpd.o t;rigo 
y nntrición ré c o p e n ^ o , por la-ciencia, para, 
las personas de estópagp.déllcadp.
KMMaíBgajitiáÉtiB teníÉo
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M B S i l A  B A J A  D E  5 0  E O E 1 0 0  ®  i ®  
f  A  QUE Q U IER A  p O m p É A R  Q Ü É V IS IT E  Es t a  CASA
te n id o  la  a ten c ió n  y d e lica d ez a ' 
d e  se rv ísé lá  ^ u ra r í te  la rgo  tiem p o  1 
d ig n o  y tionrad ísim í) in d u s t r ia l  ^  
ñ q ^Ó l ruñ i^déro  clAUde^tín^ y i í )0 
^  ^  ^  m e n o s  dignosi y h o n o ra b le s  com ^^ 
Ic ia n te s  q u e  se  e n c a rg a ro n  d e  e ip e m  
al público la antiguad d e r la  a l púb lico . ' ^
^,con e muevo nom-M V erdadéram  q u e  t i ­
r a n  de  e sp a ld á s  á  cu a lq u ie ra . M as 
a h o ra  n o  d eb éi-^ocárím s^^^ ;^^  S on, 
s in  d u b ar Ips l ^ c t o s  p o r
la a lim e n ta c ió m ^ u e  s se ry ido  su - 
ynainistrar a l y ae indario  e l  m a tad e ro  
d.e ju m e n to s , t  ”
— "7 ' ' ."r.... ......................— -------------------  . ■ ■ ■.H ii®
w r
Y a h em o s ihab lado  re p e tid as  veces 
d e  lo s  efectos q u e  en^ a l  o rd en  físico, 
ó  sea  con  re lá c ió ü  # 1» sa lu d  p ú b li­
ca, p u ed e  h a b e r  p ro d u cid o  e l g^án 
co n su h io  gu |! c a ^ ^
de b u rro  enferiho ; p éró  hoy, e i^ m ta i  
d é lo  q u e  dijo^e» k 4 h ím a ;ie á íó n  de l 
A yun tam ien to  e l c o n e ^ l S r .  L o m a s  
JíméDe:|^' v iene  á  pelo  h á b la r  t a m b i ^  
de ló ^ é fe c to s '^ fo d ú c id o S  en  el o rd en  
moi:>É, ó se a  e n  re la c ió n  con  la  ihteli- 
geric ia  y el d iscu rso .
COíkBORI^CIÓJI, S m C m iD M  ^^EL P O P U m n  
p R Ó | f i P 4
' Sin hisijeria viéíó aún, - éstóy yá cáúsado 
d© la Clcjp̂  !̂ de M w o d i^ /^  SArbahJa ;piás 
que^de elíaí. éú círculos, teatros y redac­
ciones, S ^s,dantas, que, todas íasy ñpclies 
adiúira un púÉíiCO aristocrático iá ^ a r
íeyes, su 
de Ips de- 
interesa á este Madrid frívo-
4  la oportuna yJuáta prppoficióu 
úel concejal repubucauQ Sr. Sánchez
P a s to r  R o sad o  í p a ra  .que se  oficie á  
lo s  S res. F isca l y P re s id e n te  d e  l a  
A u d ien c ia  e n  sú p lica  d e  q u e  se in te  
re se n  en  epte esca n d a lo so  y delictivo  
a su n to ; q u e  tie n e  g ran d e m en te  a la r­
m a d a  á  la  o p in ió n  p úb lica , 84 o p u so  
«1 m en c io p ad o  S r, ;L o m á s ^ 3 p ^ b ^ ?  
d ic ién 4 o , c h u la .  m ayo^l^eaeT O  
u n  abs«íluto d eseo n o c im ien to  del 
a s u n to  q u e  a q u í se  d eb a te , q u e  la  eo 
s a  n o  tie n e  im p o rta u c ía , e n  ra z ó n  á  
q u e  la  c a rn e  d e  b ü r ro  se  com e hoy  
e n  to d o s  lo s  p a íse s  civ ilizados.
El inismo aeñOí ^qquc^al, defen­
sor oficioso, por lo viMq, del dnafio
f e
de h a n  es tad o  s J ^ M o  I ae su e  l a r ­
g a  fecha c a rn e s  Píocivas p a ra  la  sa lu d  
del vecindarios''^ n o  debe desconocer 
q u e , en  e f e c ^ '  en  p a íses  civilizados, 
com o F ra n g ía , I ta l ia  y  o tro s , se  éx^ 
p e n d e n  a |ipú í)lieó  , ca rn es  de cab a im  
y  ,de buT^i’o; p e ra  squ c a rp es  proce- 
d en te sM e  a p im a le sh ñ a d o s  de  pxpro- 
feso  cpxL ese fin, cebados^ e n  p ra d o s  y 
'dehhPas con  p a s to s  á  p ro p ó sito , en  
p e rfec to  estado^de sa lu b rid a d  lo s  am? 
m ales , q u e  so n  p rev iam en te  su je to s  
a n te s  idí! ^ a c ríf ic a r lp a  ú  ü n a  ipspec- 
c ió n té c n ic a  y fáqu lta tiya  
ú o , apiim ciando /ib^expepdpdQ ráá en  
carteles^  « A q u ise  vendsrparpe fie qa 
b a ilo  ,ú d e  jumepto)^ p a ra  que. e l ,p]i 
b lic o  sé p a  lo  q u e  c o m p ra  y lo  q u a v a  á  
córner^ D eteste  m odo in d u d a b lem en te  
la  v en ta .d e  esas, c a rn e s  e e  líc ita  y  le­
gal, p o r  q ú é  am 'Se empiei^á p o r  n o  ep- 
v e p é n a r  a l cdnsumidoi^cbp^^ ca rp es  
d a ñ a d a s  y ) i p p i w j  ácnponpluye 'pop  
n o  e s ta fa r  pl c o p ip ra d a r  dl^pdole g á tp  
p o r  lieb re . ■' ^
P e ro  a q u ím o ib a eu o e d ld o  eso; a q u í 
se  b a  com etido  u n a  v e rd a d e ra  y  pü- 
n iM e estafa* v end iendo  ca rn é’ dé  b u ­
r r o  éhferm o coP).o ■ é i’ ftíe ra  dé- váca- 
san a ;j aUPÍ se  h á r é a p z a d a  u n  Ipap*  
d i t a  ,y c r im íp á í a íe n t9, f e  ,pap tpa  |a  
sa lu d  p ú b lica  p o n iendo  . á  j|a v ép ta  
c a rn es  |d e  a n im a lesp a u e rto s  ó saCri 
ficados padeciendo  en ferm edad ; p u e ­
d e  casi a seg u rarse , recociendo Id q u e  
d e  público  se dice con  g ran d e s  v isos 
d e  fundam en to , q u e  la  ú n ic a  ca rP é  
u n  poco  sa n a  q u e  h a y a  sa lido  del 
m a tad e ro  c landestino  c^’aq u e lla  que  
p ro ced e  de ju m e n to s  ro b ad o s, y  cü- 
yo p a ra d e ro  nQ_»B;supo h a s ta  a h o ra  
q u e  se  h a  averiguado  q u e  fu e ro n  á  
p a ra r ,  con v ertid o s en^chuletas, file­
te s  y  á  los éstórpágos de  ios 
p ác íeP tís im o s háb itan téS  de M álaga;
y  q u e  la  niayoi: p a r te  de  la  ca rp e  pró-
' m( ' " ■'cedía dé jumePtos muertos ppr p^e 
les llegó , su hará fatal, ú sacrificadds 
en estado de enfermedad.
P a réc en o s  q u e  e n tre  esto |que'^áquí 
h a  paSado;y lo  q u e  el e ru d ito , cu lto  é 
ilu s tra d o  S r. L o m as ¡ J im énez n o s  h á  
d icho  q u e  o c u rre  en  lo s  dém ás p a íses  
civ ilizados, h a y  a lg u n a , b a s ta n te , m u ­
ch ísim a d iferépe ia , y  q u e  la  cosa tie n e  
g ran d e  y . g rave  im p o itan c ia . N o p ab e  
p u p fo  a lguno  d e  co m p arac ió n  e n tre  
u n  com ercio lícito , au to rizad o  p o r  la  
ley , sanc ionado  p o r  la  co s tu m b re  y 
ejercido  s in  peligro  n i m enoscabo  de 
la  s a lu d  púb lléa y u n  trá fico  ilegal, 
p e n a d o  en  el 0 ódigo,^ re p u g n a n te  á  
los u so s  y gusto s y co s tu m b re s  P a­
ció nales,_ rea lizad o  P o n  n o to r ia  y g ra ­
ve p erju ic io  der E  sa lu d  y  com etiendo  
ím a  v e rd a d e ra  éStafa. L o  p rim e rd  és 
lo  q u e  se  h á c é  eP  lo s 'p g á é s  civilizáis 
dos del e? :tran ^e fó ;ld  S é ^ n d o e  lo  
q u é  sié^ahecK o; CP J f ^ á g á ^ ^ ;^
e s tá  a u n  b a s ta n te  civiÚ zada parajCo- 
m er s in  asco c a rn e  d e  burs^sáínd^de^, 
b e  estarlo,.? seg ú n  f e  peregrip ia ssüida 
d e  p ie  d e  banco  d e  ese> se ñ o r  concejal, 
p a ra  ’com etla^ d a ñ a d a  y nOeiYá, e o i ^
le, livfeBOvCuyos i^pM^ipiipemoaino da|an
Arriba de úna Bémaná. "
La noche........ (me débató no pude yerla, por- qn̂ êjSlitiVe en la Comedia, débd® e^ééna-; 
ron uiia obra mi© compafieros Cátarinéu y 
Mata. Sin enibárgp, éé qúe el ileatro pre 
taba desln'mbi^ádbr aspecto, que la aristo­
cracia madrUeñA'eenpaba palcos y buta­
cas, habiéndose pujado lAs localidades,'de 
una manera estupenda. ¡ ; /
Y; he aquí j íqpe, desde dicho; día, Madrid 
no 86 ocupa máa^ue de la Cleo; Susiprejáii^ 
ocultas por su peinado,, han dado origen á 
controversias periodisticas.Los. repbrters la 
acechan, y  lasrsefioxas'del gran mnndú 
obligan á sus maridos á pasar, con tal de 
llevarlas, pbi las horeaaoaudinas de los 
revendedorési Todo el mundo merodea, sin 
que la conferencia de Algeciras y el viaje 
del rey consigan fijar la atecióh'pública. Ni 
el idilio, regio de Biánitz,ini 4es declarado^ 
nes de el Mokri, ese^moro filósofo, qUe se 
lleva su harén á su casa algécireñq, pam 
soportar con calma los debates,-consiguen 
derrocar de su tronó t!defádnüraciones á la 
famosa deinseuse que París nos expoáa. I
Me pai^pcp .rpi^ toidp efto. Lp juzgo liná 
réié^idihÁ iinpü¿Btá por e l
arte y la belléza. Triuni^A Id ¿(irt^sana; S^í- 
da del pueblo, en ese mundo dorado y éÉ- 
pléndído de los teatros, viepd() á su alredé- 
dór humillarse Ips ee|^pf > y' doblar la' <;ér- 
vi? altiva^ niéjestadee. La beileriha á f  
ayer.-mira (frepte^ frente á 1^  ̂ apber^ías- 
tpdas, juega cpn ellas, las ep^rprende’ en sup 
moipentos de abyección, ehepútrandp, 
la entonacidín rej^A^la pequeñe;^ menguada 
de los decadentes,;^n alpe su hérmóisu^ 
ra, eáoald las altaras énrppeas, rival d? 
las princesas, d u ^ a  de lae yc)ltintades,.pp:^-
B . M .
CAsmto
■ -V IU lliA -Ú ÍB ’ía lp ífP ^
EMÍNBNTKv ACTRm ESPAÑOLA y PRÓPESOBÂ DjSfDADORA DE LA AGAÍDEMIA 
PROVINOÍAL DE DÍbÓLAMACÍIÓN Y BüENAS |iETBAS, DE MÁLA&A
i F a l l e e l ó  e n  e s t a  e l u d a á ^ e l  8 0  d é  D l e i e m b p e ^ ^ l ^
Los J^iróctóres de la  Academia de Declámací|n D. Jp^é Raíz Soregó y 
D. Narciso Díaz de Escorar y él proíeBora|lp de la misma', ' ’
. ftueganjájps : am igos; 
concurrehA la misa de 1 
^  sufrago de su aímAé 
^ i é s  diézty media d^Uij 
Ntra. Sra; de lá Viofona
r/ádmiradores de la finada,
'Imaiteé^áO dél* tnér áctliáí, 
Imafiánd,' eh la iglesia dé 
Pátr^ná dé Máléga; ‘  ̂~ '
/  ' ■ ■í'. '■
S e g u B d q d a n l i r e r s a v io
E t DON
F a lle c ió  e l 28 de E nero de 1904
E. LE.
. . JErdíd 10 dpi actual se aplicprén 
niiaas pórfel ̂ e rjio  deslían so' dé. su 
alma, en la parroquia de San Juan.
. . Stt hejrmanp D. Jpsé ruega A sna 
í^ ig o s sé sirvan encornendaríé^ á 
Dios. ;
sido dablé: evitar, determinaron que antes 
de ahora no haya: poclido orgarnizarse di­
cho acto, apla;zado más de una vez por cau- 
¡)sas á nuestra volunta^ extrañas. Hoy, pró- 
fximo el glpri<)§D ,/ApKB5S§lápdelit #  q|e- 
brero,. báse recabado de los elocuentes y 
prestigiosos representantes en Cortes repu­
blicanos por Valencia y Almería, don Emi­
lio Menéndéa. Pallares y José Jesús, 
García que, átentRendó úuestro ruego, noé 
visiteú para la  mencionada fecha y vengan 
ái Málaga, donde seguramenté se les tribu­
tará la acogida que corresponde á sus me­
recimientos y á sus campafiás’parlamenta­
rias por un lado, á los sentiinientos libe­
rales y tradiciones democráticas, de esta 
capital y nuestra provincia por otro, y so-
nipptente en su c|qi|̂ u|mnQ, pqr donde d e s - a l t a  representación que obé
filaren y dénfilan|todos les mpgnateif de |a  
tierra. La riquez^|á ofreció pu imperip, pl 
ainor su éxtasis, pl|poder su reduccionbs. Y 
ella, gustando u4% cp de cada vjisp, 
florando todas lééfAllimúB? sipnipre páií- 
sién é in ip rev isp rar^ue  en sus. 
gozosa de cpútemplar ó |ps inicdtitudpá prqs- 
teirnadas, de pase^l pu ^ctpríú por Éoropa 
yAménoa»:».
la veagadPWi palidíi Jp , abajo, qpe
tentarán en su viaje del Jefe y de la Junta 
Nacional que dirigen al partido.
' En tanto la p p rg a^ ad o ra  |or-
máda en Síálaga Aor la s  réprésent’acioñés 
de los diversos centros y entidades dé la 
Unión Républica,na señále los actos que 
habrán de célelírarsé y - ¡el día 'y la hora de 
la, llegada- fie ün®íí®8 dé la
minoría ¿énuiheaña paHamentaria, la Jun­
ta: Provihéiál dé áueStro* partido en. ésta
aúpan los dpsepp; y  que ¡.ippfienpa ,envÍT I  P^n^*i®la» • en enyo ncímbre nos dirígimós á
dias. Tais moderna; su d^nza tipne ritmpp 
sagrados> su f i g u n ^  pi^pza ,de lineas de 
una' estatua griega. fY en las cprtes. eoro- 
peas^iy en los salonps/de los reyes ameri? 
canos, borrachos der doUars y de lujuria, 
su paso holíador,: spfee flores y? joyas, eq- 
bre rasos y púrpuras, jéigniflea el triunfó 
la única nm;p98tad  ̂d ^ a  Úe^honienaje: la 
majestad dé la hermpsnra, que es artev es­
plendor. gracia, algo ideal, coniptensible 
|ó lo  para los que saben aínar esOsíparáisós* 
non qúeéoñó la Héladai^i-
■ F abiAn V idal
Madrid/
V.> cree .pui^lir inr de^^pr poniendo en dO' 
nocimiénto &  ésa. Junta Muniíjípai y de los
corré lig ionariP s to'dPs' dd  ésa  Idcálídád éu-
A los eflitelipifflaríosi
dé la provincia
en la región, invitándolos á nombrar una 
.comisión (jue se traslade á esta capital y 
contribuya con su presencia á la mayor im­
portancia de ios actos que se prepaiatt.
Importa grandementé que todas las Jíin- 
.tas Municipales de Unión Republicana de 
la provincia estén representadas en Málaga 
.el día I t  de Febrero próximo, y compromi­
so de honor es para ésta Junta Proyincial 
que su excitación sea atendida por cuantos 
puedan y deban.,lacerfo. '
No Ee trata sólo de poner de manifiesto 
las simpatías.y el aprecio que Ids republi­
canos de Málaga profesan á aqu,ellos de 
nuestros correligiónaríos qué, jtím o los sé
Reunida la Comisión Ejecutiva de la Jun-1“ í®® Í®®̂ ® Caréía y Menéhdéz Pallarés, 
ta PrÓvhiéiál dé Uniónf Repüblicana/ há defender Ipslntereses; y  1̂
acordado dirigir á los pueblos de la próvin-l^®.^ puemo en el PárlamentOj librando ad-
repubii (3ana
Se ppiivoca áilos señores yocales electos
ñor el í^artida republicano del 7.® distrito 
la rplpaión quase ha de celebrar eldomiur
gp M  delf actual en calle Jara núm. 10 á la
n d^ílé tarde,:con el fin, de constituir la ta de dicho distrito.i Málaga 27 Enero de. < 1900*rT-El Secretar 
ñ O y j^ \^ a l la rá ó .
j Cqn la hp|a que hoy ê feparile teî  
mina la novela
liegfia ¡el martes solo publicaremois
^ a q ^ i t á x i L  l É a i ^ e j r
h^^a concliiiria, para poder empezar 
aI% i|pio tiempo
El ionde dé Montécristo
i del 17 del actnal se habían dirigido á Séví- 
ilfá ; creyendo, sin duda, encontrar la imptt- 
f nidad paré su crimen, practicó incesantés 
Ipesqnísas que se han visto coronádas por 
é l  mejor éxito.
Ep la noche del . logró, en unión de 
loB^^ardías citados capturai á Francísr, 
co V^ca Ramírez, dé 30 afios natúráí dé 
Gafiété lá Real, prpvinciá dé Málaga, y Tó- 
más Sánchez Bailón, de Alpandetre, dé la 
misma provincia, quienes se han confesa­
do santorés dél hecho que Sé pérsegnía.
Habilpente interxogadps para que, expli-. 
carán como lo habían réálializado contes­
taron que tres dia antes de efectuar el robo 
Sé conocieron ambos en Alpándeire y  én 
la  ppsadade Tomás Sánchez, acordando spr 
lir á vender génerps por varios pueblos dé 
la prpvinciá, .comb asi lo efectuaron, gas- 
1  tánilpsé luegp el producto, de la  venta.
’ Al versé' éiñ dinéíó, résolviéron dar «ianí 
golpe de inano» Slpilméro que encontrasen 
en su camino, para lo éáal se apostaron en 
lúgar aprOpósito.
El d|á 15 del actual éncontraron á un 
criado de una f&bríca de hárínaé próxima 
^Alpándeire, á quién conocía Tomás Sác- 
'■chez.
Comprendió éste que el sirvienté no lle­
varía gran cantidad en metálico, y desistie­
ron de sn propósito, optando por ir con;' él 
hasta la  fábrica, donde les dieron de comer 
y pernoctaron.
AFsipñéfite día salieron de nuevo al ca- 
miño;' sin encontrar persona alguna á quien 
robar; quedando durante la noche á campo 
rasdl'>''.'M . . , ,
El día 17 volvieron á la  carretera, y al 
ver llégar á ‘ un arriero, á quien conocía 
también el Sánchez, le salieron al encuen­
tro, trabando conversación y acompañán­
dole hasta llegar al camino que conduce 
desde Alpándeire á Ronda, lugar que conslr 
derarpn apropósitó para efectuar él robo.
- Ai; verse el aíaciano sorpreniíidó por sus 
acompañantes, sacó una navaja barbera 
para defenderse.
Tomás logró apoderarse de ella mientras 
el Francisco leéugetaba los brazos por de­
trás* ''í" ,
Hecbo esto, el Sánchez lo mató dándole 
un corte en el cuello* /  "
Registradas las ropas del cadáver apo­
deráronse , de algunas monedas de plata y 
calderilla y de las dos caballerías mulares 
que conducía el arriero, encontrando en una 
de ellas un saéo con 24 duros.-
Los tres Mosgueteroé
de acuepdo con lo que tenemos anqn- 
ciado. ’
Según nuestros cálculos hacia me- 
dic(|os del próxirqo Pebrerp empeza­
rá la, publicación de fes mismas.
Suliagta éxtrajgdicial
Él diá 21 de Diciembre último, á 
3, BU tarde, se celebró éu. esta Ciada
...........................  . las dos
de, n u d y es­
tudio dél Notario I). Antonio Herrero Se­
villa, sito en él pntresuelo de la casa núme­
ro pos, de la cafie de .Moreno Garboñerp, la 
subajéla d.é Ips sigqienies feipuebies» 
l.-rC asa Callé dé ’É., Iñigo, püiqéíp éúa
ar-
^ „  de socorro del distrito, donde recibió lós
Cometido el asesinato y robo. Sé dírigVC- auxilios facultativos. '
ron á Morón y desde allí a la aldea de Los G u n d a lm o d ln a —En Guadalme-
Molares, don<ie trabajó‘ha(?e póeps días eU S a n a  una caída
_una4»8ttaderiajl.Tfimá —  v -ñ — MuñOE Díaz, recibiendo una ¿iE¿rída con
® jídésgarro d e ia  piel, en el dedo rpefldquélz-
vendieroñ lás éaballerias y se trasladaron ? qaiej^o siendo .auxiliado en la ciasá fié so- 
á una posada de la calle de la Albóndiga y í ’qjpjq
d® esta pasaron á la  de ^  «E l O o g d a o  G o n n á le s  .R y«SB ».
sido detenidos cuando ya se di.sponían ^^  ̂  ̂ . . . . . ^  ., ,  , , de Jerez, deben probarlolos inteligentós y
personas de.buen gusto. /  / " '
habían de sSr d e s ^ ^  B l  o o n o lo j* to .M o lb « .-D |c e h o y  u ñ
Las dos caballerías; robadas han sido ^ ^
¿ímacejies, en la p;|i;o|^a ca- 
lié, nñtpéro tjr^lítay pinpo, fesadaenfeefe- 
la mil pésétas.
4.—Otra con almacenes adecuados para 
®I « M d e  esgafe dp mo^
derg^ cpústrucpiób, cüie jp.Jñígp, níi- 
éní é ^ t p  púa:,
0 9 #  y . îgte. y, qipz y qñftvp, feSftda
en catorce 'mil pés$ta|i; 
6.—% a  enfe paíle 4 él
cia lá ‘ siguiente cifcular:
Ós./i|éeésitah exteriorizar
njirt^Jep  b a ta lla s  co n tra  el caciquistnp^ E s  
preciso  que todos lo s pueb los de e s ta in fo r-  
e n |;tú n a d a  provincia, á qúe ése m ism o caci*
c ip lip ar su 8 ¿hueat|s , dftr fe de vida, y  ap res- su  in q u eb ran tab le  fe reptíb licana y  su’deci­
ta rs e , a  la  conqu jsta  del poder ñ o r to d a  iiííini p |;
aquella  c lase  de m édios que la  práctípa. del 
fierecho sanciona  efe lo s pnefefes, lib rés ,
Y Si entre nosotras .;ia. Sistemática con,t . 
cación de las leyés huce qné j a  demócracia 
repl|blicana.8Ólo p i^dafiar á procédimién- 
tPs ; excepcionales; y fextraordinariós la rpaT 
lizáfeón de sus e i^ ,^ o s , po es píenos cíér- 
tp que como p rep ^ c ió n  para el momento 
en qüe hayamos dm^cúdir á ponerlos por 
obra, no debem o^am póco abandonar fe 
propágaúda de las ideas en cuantas ocá8io-( 
nes se m’csentén para afirmar nuestra isigr 
nificacióni dé prétesta revolucionaria. K 
Desde que en lá  memorable Asamblea d é  
2fi(ie Mar^o de 1903 Constituyóse la UniÓBí 
Republicana, nació el propósito enclpslco 
rrisligionarios dé jlliálaga ds celebrárnum 
aefi^n  que con asistencia de una represen- 
tao t^an torízada d s la  minoría republicana 
pariaméntaria y ' de 'la Junta Nacional det 
Partido apareciera y-se demostrara; la  ca-¡ 
hesión i^ fes importantes fuéizas (jue cons-* 
tltuyen nuestra agrupación políticia en está' 
pr<rpnciim:’á la  vez que el vigor y el entu­
siasmo de susnlementos siempre dispues­
to s  á la lucha Y al sacrificio cuando se hra- 
ta  dé fines patrióticos, 
llnaitóiíie úe oirounsfencias que na  ba-
dido propósito de trabajar para que íiláléga 
sea dé las primeras en el concierto áe las 
efedades génuinaménte republicanas de la 
península, y- sus pueblos avanzadas dé ufe 
mismo ejércíttí, qúe con sué ésfeeíifes 
cónstantes sean, otros tantos [bafeartes de 
la  libertad: y la Répúbíica.
Esperamos, pues, qtíé;ésa Junta Muni 
cipa! de su digna presidencia, respondien­
do ñ  nuestro llaBfeímiento, designará A la 
posible brevedad la  com ilón , de su seno 
que, acornifeñáda !de cuafetos éorréligio- 
narios. lo. desepuj. deba,representaría efefiós 
áctós á ,que„n,p8 referira.qs,: y  regando á 
Y, s é s ir iá  inforinárnos; ífeo; los acuerdos 
que adopte ése¡» organismo relacioitMos 
con el cumplimiento de los deséós expues­
tos; én la presente circular, sáfenos; resta 
maínfestarlé qüé él diario El ifei^üLWdá- 
á cohocer o^ortuna^énte eí úia Y ̂
la UafiTáda ír  miRHtrhH ‘híYiiítaWrttíllegáda (Te nnéstrós Dipútádos, sieur 
ido  conveliente qúe paiia el acto de l a ; úre- 
(CPCión e^í^encaentren jy a  én Málaga los
representantesidéüésa Junta» ; ' 
Málaga 26 dehSíiero dé 19061* —El Presi­
dente, psdiro Gómee CAoí&.—Er'Sécréíário
J o s i OinfotW i
dé í^ ;  fufetá Müfelciparde 
Unióh Republicafeá dé'/;
Yiento tercero, 
boy dá Gómjz :E |fezir, ;ñúnfero veinte y 
eefe, fe|pda efe echó mil pesetas
ébiendo ;habido postores; se ha sê 3 
ñafedp j a r a  la segunda subasta el dfe núe- 
véde febrero próximo,' que se llevará á 
efecto á las dos de., su tardé, qon .ane^feial 
mismo pliego de condiéiones y ante el mis- 
feo Notferio, con fes jfigulehtes modifica- 
ciones:| ; ;
Pán¿r;a: LoAifeós fee tasación se reba- 
en un veinticinco por ciento. „ 
dA* Sé- afenéltó
los edificiés sé vended séis ilnetros 
e To/remolinóSj cuYas seriesj nú4 
éétiho y demás detalles' quedan 
feos por Aéta Nótarfel al nlfego dé 
és que obrá éh la .fiotáitia á dispó-i 
'feüfaíiCci debiéfedó advértirse qiié 
seen haeeí feóstura .puéáéneXa-' 
iiülación de lag fifeéásj íbé certl
í i í  í quo outre Iss personas d is t iq ^ d a g
intervenios, una en el poljero de la cali® « que vendrán á Málaga para asistir alsCqn-
Amor de D^a y en la pafajmwía dél callejón Melbfe; figliran ^1^0“
de Baena la 044  _  |  mandante del acorazado y *IgW"
Áíiemás les ocupó el señor RanOfez a l08|  ĵ Qg oficiales de á bordéa los capitanes fe» 
crimindes dohjuméntos que hablan cafe- torpederos ingleses; Mr. Nicolspn, em-
Inglaterra; el primer secretaria 
— ... embajada; Mr. Tattenbaqh, y^Rado^
witz, con su esposa.
to noventa pesetas, proddctó dél cambio.
« H E R C U L E S »
Mejor m aréade oem éntoportlandconocidaIj,
O em ento rápido, 'Cemento hlnneo. embarcó ayer para Melllfe qn unión
C o lo re s  p a r a  c e m e n to
Yreoips eponónadoos, oanyenpio 
Dep<^|ario general, caSñ d e R ie j  
t f n  l!|artP8> Granad.^, 61.—Máfe¡
00*0®













T o r o s . —Si para el’viernes de la próxi­
ma semana se ha llevado á cabo la desinfec­
ción de la plaza, se dará en dicho dia la no­
villada que. debía celebrarse el próximo do- 
ifeiúgo.
U n  n a u f r a g i o ; —Los temores que ex­
poníamos ayer acerca de probables nau­
fragios en nuestra costa, han tenido conflr- 
maeton*
Én aguas de Marbella naufragó anteano- 
ehe la embarcación de pesca denominada 
ik ic a rn a c ió n  á cuyo bordo iban cuatro hom­
bres :que, á  nado, . lograron arribar á aque­
llas playas.- .
Nada se sabe aun de la barca Hhmam'ffe-
ir iá . .
e n to s  de su hermano D. Pascual, jila Sra. D,® Do-
.yenpionales; \  lores Alpañés^esposa del conocido abogada
' CO 9 |s r -  |don  Manuel Santa María Torresv paitifelJar 
gá. t amigo nuestro.
C o m p n e n n .—El próxifeo CariiávalaaJr 
drá una comparsa titulada É l Clíuñ MfefvsPv. 
El personal de dicha feasiferada e.a láUp 
mo que formaba la qué salió en affeá ahfe:* 
riores bajo la denominación de dSa i<A* 
heaoúiSf 7  que tan del^ai^adQ feé del pú­
blico*!
Entre elifeoe.--^Eii la calle 4? Qlfer 
rías riñeron hoy, árpedrada lifepfe,Fraflófe^ 
co Qaintana Quintana y otKí pequéfió* Té» i 
sultaddó i^ é l>  >e()n ilfeft cent^ fet fe 
rótula derecha'^ teniendo que serv jJfefado eiú 
la casa de socorro.
C á id é .—Juan Gómez Rodrigue^ dió 
una caidá; ocasionándose una eontusiád 00 
fe rei^Ón carpiana* izquierda.
El lesionado fúé asistido en la* cala.'do* 
socorro dé la calió dél Cerrojo; pasando 
luego á su domicilio.
C U M d o e .-^ E n la s  distintas casas de 
socorro han sido eurádos:
Felipe Cortds Fernández dé ^ 1»  herida 
en fe mano, por caidá*
Hamiófl' Ruiz Gómez/de oné fuérté OOú- 
tusióifefe érpíé/poflgúal''ca1U8â
Jósé Ruiz Oodoy, de dos ctotusiónés é l  
las'manos, casüaL
Jósé García YiUalobos dé uná*heridá!eifT e l e g r a m a e  áe te riid O O . - Por lj -̂ i  _________ . _____
florarse el domicílio dé sus déstinatarío?, ía manó, también oasúal.-
se encuentran deténídOs én; las oficinas del 
telégrafos los siguientes: ‘
D. Manuel Moreno, de Jerez déla Fron­
tera j D;Mán:üel Flores; dé granada; D. Je-
_ prosehte 
o para la célebraéióh dé esta 
jbudieñdo asimismo reconoeér los 
edifleioi Sn Ibs inísñíés días y horas. Los 
Púatérei [débérán depositar; é! áncb por 
cientod; laíásaéiófl.,
Máfe{ á 27 de Enero de 1906; ■
asco r t i  to M w a , J w m  B a u t is ta  Canales,
As^inato dé itn cééario
Q fep tu ra  de .e rfm lnu le iB
eácíinlrambs loa 
s ^ u ie n ^  detalldíl sobre lá cápteura dé los 
tínmma|es que asesiuM^^ de Ju
neinos dado cuentabrique; éúéésO 
en números anteríorés.
de la guardia civil 
cabos yguardias á
.iza ^  ún servicio acreedor á los ;.mayores
Entei f̂eó el .SfeRánzanz de que los autó- 
res de an asesinato cQfeetido en la noche
D. Federico Castro, de Céuta;D.* diaria Ex­
pedido, de Melilla, y D. Aurelio Campos, de 
Marsella.
D e fu iá e lid n .—Ha fallecido en está ciu­
dad el’joven don Eduárdó Amaro Herrero, 
auxiliar de la facultád de ciéheias dé fe 
Universidad Central.
Reciba la familia doliente nuestro pé- 
Samó.
P jr in o lp e i .- ¡^ L á  feréñsa|rafeadina dir 
ce qqe pocedentes de Málaga ham llegado 
á la vecina ciudád lós príncipes de ia -  
viera. ' - ‘ ■ , /  ■ - '
Aquí no hemqs sabido fe menor palabra 
respecto a la  llegada de dfehospríncipes.
Los grafladmos, p(ir esta veé, :hé;^|áid<) 
jfeás afortúfeadós que nosotros. á : jA  
F a l l a e l m l e n t o . —Ha falIecijijÉo én. es­
ta capital el Señor don JOaquife^jf^ará, tío 
de nuestro eétimadó amigo feoi. 4>^tonio 
Dieguez Segura.yf- '
Reciba éste.* y jíefeás fefiigidfeífeÉ fe 
éxqtrésión de fluestro di Ipr 
A r iu n e ig ^ - r ;^  feádocé 
breropróxifeb s f  yéhder^n áétft en
Mlotfdi9dui>a;'^José 'Galán Ltmá filó
inofdidohoy poíruhpérrftó' fúrióSa el éusl 
le pbaSionó dfetfútas ieSiOttésTéves, que le 
fueron enrádas éh  la ' cáéa dé Stfcoíird dél
í t í l i i t* .—̂Éfe la noche del d iá  ¿0  dél áfe-- 
tnal se reunirá en el local de la SpCiedád 
de diencíáé" lá' júllfá^'próvinéiál dé ’ itíédi- 
cos. '
En dicha reanión sé’ dárA léét'úrá S láí 
memoria reglamentaria, cuenta de gastos é 
ifegresos del año ántériór, creáóión 4é u i  
colegio con local propio y otros asuntoft dé 
interés.
Dientes cariados. Los evita y cura siem­
pre el Lléoxf d e l  P o lo ,  fortifiéándq laé  
encías y perfumando la boca. '
' T t  e b e j e n d b . —HallándosO trabajfói^ 
do en ol muelle de Heredia,^ el obrpro Josfe 
GoñzáÍAZ Díaz, tuyo la desgracia de'tofdrhf- 
se uná herida en en el pie derecho, con pér­
dida de la íifis del pulgar.
José.González í “éaqxiliado en lacas»  
de socorro de lá «alie Mai^bfenca, dáudoss 
cpnócimiénto del.hechp á la s  antoridadés 
por constituir «A á'ccidente del trqbájb.
A v b o l  á  tíél?i*á.,-T-L0B ofeei'arioq  ̂ dé 
ia empresa del gas tvráton ayer al suelé un 
árbol de fe Alameda de Capuchinos^ á|hia-




d e l á 4btai*de
TEJON Y RODRÍGUEZ, 31
Vacunación TRES pesetas
esta casa cuartel de la Guardia civil 35 
mas c<?rtas de fuego y 30 largas.
, A ao B laO ld ia  d o  lai’ P v e x io o . —Ano­
che se reunió* fia;junta dúreetiva de la aso- 
iciación de la Prensa.
Tomarán posesión de sus cargos los se­
ñores Grovettp y Viana C S^enas.4
Fné designado él ssñOr Maynoldi para 
que forme parte, como vocal, dé la  junto de 
protécción á la infancia. *
p Q l la presidencia se dió cuenta de haber, 
quedado órganízádo él servicio médiéoy 
farmacéutico para fes sefiores socios;'siéh^ 
do designados, para reálízarfe fes f e p u t^  
•facultativos don Francisco de Linares'Ea- 
riquez, don Joaquín Campos Perea, d o n , 
Francisco Gómez y Méndez de Sptomeyor, 
don José de las Huertos y don José tfepe- 
llijiieri.
La farmacia designada para el suminitfexo 
de medicinas es la ^del Si;.,Caffarena, éu lá  
calle del Marqués dé Lários, esquma.á fe 
Alameda.
XXXOomerelax&tealH—Persona pose­
yendo inglés, francés, español yiháotic& 
comercial, se ofcece como correspousajjó 
para cargo de confianza. Referencias ,inme-. 
jorables. Dirigirse por eacrito A S, R. en 
esta Administración.
S a « p e n a l 6n .- r A  causa del temporal
suspendió ayer sayjiaje á* Melílfe el Ofe(la<i 
íís M a íio n .
Mañana, si el tiempo ha cambiada, fe
efectuará,,
‘ S o l le l t i id l .—Firfe^da poir varias^ pór- 
sonas de bastante réspétabUÍdad,sejfe pfór 
sentado hoy una solfeitud á la  Cámara de 
Comercio para que„ ésta sé muesfeo ; parto 
en la causa seguida contra el duefip del má- 
todero clandestino. . . , . ' j
 ̂ p ia ten sIó n -^ G a eu a lm e n fe  se ocásio- 
nó anoche Joaqiticj^aAtio Yuste fe áísténT* 
sión de « los ligamentos de la áiticulaciññ,. 
tibio tarsiana.
El Martín Yuste fué trasladado á fe casa
; y  -ji
"3.
K -f*"-
BDIOION BO W U ^ U É 3Ea. gepiaJ.««
tM idn antiséptica de pef •  
fbme exquisito parala lim°'
Íieza d iaria jdé-lá caiMíi^ ÍQ certfficádo det Labórk»
.|orIO Municipal de Madrid 
^ueacompaña álos frascos, 
sv fífqe^  qué ei producto áí 
te iuoíensívoi
J ' —  ■ ..........
El meiof microbfdda ce- 
nocido contra el bacilo oe 
la QJiLVICiE, descubierto 
por el Doctor Sabouraud. 
Cura la CASPA, la TIMA, 
la PELADA y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la bitfbao
E sn iD E in u
¡ratona para todaa las Omtmmat 
 ̂ Artes, OSoioB é brdostries. 
Brandada elaíjio 1^8 y
o n -
Pcéiimaáa en Málaga qpn MedailA.d» Piba* 
de bro en iP í .  • 
Dibti^,éí;líiieal én tofia sé «xt^Mén 9»
[I, tolá^lavado y^rc^eotü,^iein erasTugas-
arq ̂ teo tn i^  d^ooráelS^
dé oíase do 6 á 9 noelife
rtnedades de 10$ ojo$
D r . é u i2  d é  A z á g r a  LasíEja
'M lf iD IO O -o b w iilS T jA  
Calle MARQUES DE GUADIARO ñúm. 4 
(Travesía de Alamos y Beátas)
B e  a lq u i la n
^„4.es(pftCiosqs,almacenespropiQe;para 
d u s tr a  ó fabricación en calle  de Aldere
lerta Alta).
lorq^arán calle del Marqués, núm. 17, 
tbjjq^údfti^pes, dq,corqjro,.
— tiuíá Ped^osa 
ííostuyó cbn oWo una rej^etta,
t n í í e n l b  ¿to  « f fF © ® 16i í .—Po r intéÍF 
tar agredir con una escopeta á  Ju a n  Flores 
Fernández h a  sido detenido en Casaberm e 
ja ,  Fernando Cortés M artín.
O p o ® M :o v .-^ S e  encuentra en Madrid 
practicando ejercicios dé ipposicióil á  escue­
la s  superiores dé prim era enéedan^’a  el 
m aestro norm al D . Am ador Gómez G il de 
Montes, distinguido am igo nuestro de
A rriate. ...........
iS b b o n > o « .— ü^^uevaniénté nos escriben 
de Yunquera para  que itítmemos la  atención
Ha sido destinado 6 Máíagá él coman­
dante de E ' M. don Gonzalo Suarez y Men- 
digorri. ___  •.
A u d ié x ic ia
^ u i i i t e t o  d e  J u ic io s
E n  nuestro palacio de ju stic ia  se  han ce­
lebrado hoy cinco ju ic io s, dos de élloé éo- 
nespondieiites á  lá  sección prim era y  tres 
á  la  segunda, m ás por enferm edad de los se­
ñores V illarrazo  y  Cáliz, en todas entendió 
el T ribu nal constitnído en la  sa la  a b u n d a .
É l  T ribunal estaba formado por 1̂  seño- 
l id  don R afael Gazcia Vázquez, doA  VicéU- 
te Ghervás Begnd y  don L u is  Saex.
Desfilaron pqi iél banquillo de IM'í repé, 
íuáñ Moreño Éulz, José V élasc^ Ârlas,
Claudio Fernandez Santiago , J<'#(kncisco 
FSbándéiüdrtéé
del Gobernador c iv il sob’re la  Conveniencia' 
de que cuanto aiiles se ultim e el sepáttof de 
lás; 800 pésétas (jüe  ̂ se  concedieron á  di­
cho pueklo para socoirros á  la s  clases Obre-
É i ^ s  atráviesan^una situación^cada díá 
m ás'Critica V su  m alestar sé  á liv ia fía  en al-
y  jó á é  Mártitt Fina;d:^ él 
quienes s q le s  im putan delitos de leg o n es.
E l dúEiéro c in co ,,de los ju ic ios ’ lq  íiizo el 
referente á l a  causa seguida por disparo 
contara M iguel Benítez A lvarez.
: Leídos por los relatores @res. Barría y  
Garzón^Jos escritos de calificaciones, de la s  
partes, verificáronse la s  pruebas qne en 
los m ism os se solicitaban.
Ejercieron de representantes del miniS' 
terio público los S re s . Pérez Gascón, Gon­
zález M artín y  Cam pos Torreblanea.
E stos señores, previos lo s inform es có- 
Réspundientes, en ios que adujeronr lms-Ta- 
zones de derecho p ^ a  spsjbener la  culpabir 
lidad de loé  del^cuentes^ Tuñdament^xdb^ 
se  eñ la s  díspostciónes del cód ig q '^ en a l
SánChéfi 
lléfi’ando'
aquel la péor paité, tódft yéZíquéen la cásá 
de sbcbriO dé lá Callé Mátíblahda iiivo qué 
ser cúikdb dé uñá héñdü éñ lá región terh-' 
poral izquierda.
coUandanté
de MdÜríná visiió nojr él buque de guerra 
itatiáfió
U n  b s ñ o .- 7 ;Al,nasar anoche pbr la
le.dé LúlS.áé V^5^[óék'Ufi Cábáílero 
. &édtí dbn Joéé Pérez AndrádeS, réCibló 
iá  diiélíá qiié lé i adidlñist|ó^;lá dó^ éátieá- 
|e  lÁéáéá ii.“ i  ál ffegát laé fiiácetáS^
I ]pa aibaldiá|b[á lái]^aéátb¿íñulta á la desá-
d é  m
ttí' déMtáiitó lá [tíoíñísíófi' de
' c y
go, con la distribución de la cantidad , que 
<j[üéc)a por repartir, según nbá dicen. . ^
R e b a® b a d b P «  a ,—Lá guardia ci^il de 
Bfenamocarra há denunciadd ál Juzgádff 
municipal de Vele;s-Málagá á Josefá Qüíié- 
f̂jpés Pérez y Mariú Pérez Palprno, por en­
contrarlas ¡rebuscando aceitunas en úna' 
finca de doña Concepción Bellido Cántínd.
' O L la ia .— E n el Ayunianiiento de P'áróu- 
tá se encuentra a l público lá  lis ta  dé lo’s 
iñd ivíduqs que tienen derecbo á  eleg ir com­
prom isarios para senadores
C a ja  M m n le ip a i
Operaciones efectuadas por la- m ism a el 
díá 26:
ÍH G R ESO S Pésétas
E xistencia anterior 
tíemeñterios. . . 
Matadura. . ; . 
Mercados. . . .
30.680‘76'240‘005^9‘43i167*60
T otal. . .. . . 31.687*81
PA G O S
Matériál éSnitárid; ; ,
_____  '¿ J¿^ J¿ ,|U n a c d m lje n sa o ito ^  .
"Menjto ochenta y tres panes faltos dé P'é ,̂ V ‘ ‘ '
aííé¿híááUIterádá. un péaó '
í-> tojo Y varias,pesas y medidas no cabaiés.
é t  í é i 6 Á i L Í Í * i  é Inté'stíhdá él Conservaclóñ de alumbrado.
J K io é ^  M Otírtós
C o n s ^ u c c ió n  d©
(Dompra y venta de todas clases de madera para los mispos, por pie-
z a s y p o r q u m t a l e s ^ ^ ^  H E E R E E 0  C A R M O N A  ' _
P l a z a  H o s p i t a l  C iv i l ,  l . - P p e c i o s  m ó d ic o § _
Los aeréditado^ y  íin
ALMACENES DE DR
casa fundada en 1850 nop
de Enero de 19065 y pof mejora; dé local, á la
Goíl Jeohe pura de los Alpes Suizos
B i m e jo r  a l tm e b t i l  f*
De venta éñ las farmacias y ü ltrám ...^^^*
C o F E x t r e m e ñ o s
P e d r o  F e r n á n d e z
N U BV ék» B4
Salchichón Vich superior un kilo] 
í p f e á  
Jan
Salchichón mala 





Ostias de Meriendas con surtidos
ViBLlTldidOS
Costillas anejas, superiores ló í& iin ile i máyíír
Ĵ llO Á Ov/ pXdtSa 
l^erv lclo  A d em tc flto
lib a n d o  3 kgrs.'á 6‘50 ^ífcifp.ihátí sidd trasladhdok, d«»dte í
jamones superiores (por pieza8).jpasa,recién construida para la apertura ae -g—
■ 11 T C a l le  d e  C isn ero s_ n id m u ^2 £ _
eño, un kilo 5 
4‘75 el kilo, 
eña, un kilo tres 
76 el kilo. 
á 2 ‘60do-i
E s ta D ie c im ie n t©  d e  O e
F a A IüSISGO P E L A E Z  , , '
I s ^ a ^ i t í r L e Z i  < ; l e
e a le s
% ¡
el cocido u n  k ilo  2 50 tas. __ | de grano desperdiciado de est&itq^éTá'
~ ■ en. cambio, el grano
iai ^é éncuéhtra mej
Sin «I jlPaiáillo 1 s e  VENDEDando en ca bio, el granó tr ^ ra d o . ^  solamente toda ia ración es masláeada, süio j que ¿l^animal éé eiicüéntraj e|itó|jú£^k^[2^se obtiene una regnjgr economía de gB^o^ ;^
‘ Un piso pAúciip^á^'cón ritieylí '¿épaéfiááas J en precio módico una magniflciji InstálaCíófa ' 
que tratan  de los delito» imputíAtes i 4 hahítsoiqne8,ui,Ba pie« «««nnda.cpn s e is ;f  de n ^ a l  y  lú ú as déHOdoíujo, 
aquellos, solicitaron la s  p eftls  m áfcádas am bos tienen bú’én 'íavadero. | uña jo ^ éria , eonahreréiuA,. catóíSeri^^^
en lo s artíeulofl.respectiv0s á> dioheé de- r lufoñmaránv Gtrarediíi», 7 y  f ió  B od egas ca, perfum ería
en loa «  de Adolfo de T p ires  y,H erm ano, E S T A B LE C IM IE N T O  D E  P R E ST A M O S,
T  C H A C O N  , |
F A B R IC A N T E S  D E A G U A R D IE N T E S; Y }
C O SEC H ERO S D É V IN A G IR E - |
í iPídaeetjffltt-todos los.Cafés, Ch'Q'Odos y  /^ A 'n r i 'íp ÍÁ ’n A Q  xriQ lt'S lT '
m ás establecim ientos acreditados. m e ] 0 r e |  C O n O lC l O I i e S  Y i m 'd J :
Ó ltaefones
El jnez;de la Merced cita á'Franciscó Al­
caide, José,Marque^ Rodri^qez,^!Apt0nio 
-García García y Juan García Tohal. ' , 
—El de Benalmádená á Josefa Márquez
iM srtiii..............
S en teñ eta  . - - '--- rS'-' '
La Sala primera ha condenado, á )|n més 
lyioíácédías de arresto mayor á Joaípín Vir 
var Avila, como autor de las lesione^ infe­
rida» en el Bargo ál vecino de Tranquera, 
Francisco Guerrero Doña.
Él Vivar deberá también abonar Ana in-
ada.demnízacíón de 28 pesetas al lesion
¿ Á íá a  la Cbman-
f Material de desinfección 
de Mariblañcá.
callé
I Premio dé cobrahzá del arbitriodahciá de Máriníá sé há pieséñta'do hoy don i , nnrm a  
Hlí^iilIiméPra Chiz, duelo te  l á b ^  de | doÁiéiUari*
Sr. Director de Él PopulÍ^ ,
1 Muy señor mío: Ruego á usted á^ilsirVá 
dar éabida értel periódicó que digháiheáté 
dirige á las siguientes linéas á Vét sí Úégán 
áiúoticiá d e l ^ .  Gobernádor Civil déllá pi#5 
viñcía y si se hace, domé es dé ésperár, 
eumplida justicia. .
Le aBticipál laá^/gfáclás y le ^ é d a | recé 
ll*0(l|úocidosu másateuto s. s. q. bl S'.' iB;, Afa- 
3O‘S0jwHel Jimánes.
24‘45 | El a r h o ú ío d e , |a L e y  níhpicipa^én sus 
Ipá'raíoá 9 ^ á l 6.,*'pipeYieué¡ 4tl®'hó jlufldeú 
205*fiof ser concejales de Ayuntamiento los que di  ̂
|  rfeetamente ó indirectáihente ctesfimp̂ fieU) 
108*00 i cargos,_contratás Ó serrieios dé* su mtinici- 




casa dê yaa. é'Hijo» de
S f l í E N D E Í i  ^
tlfl cinem atógrafo con extenso re | 
.pertorio, tableros, tablas, listones,! 
lien^M, to^o prppio para una b a -; 
rraca y  un carro para tres bestias. |
o m uy barato
___ án fallón; catt(
(Pal© D ulce.)
üe la Hoz, 43, (̂SERVICIO DE U  TARDE)
LA S  A N T IL L A S
C88iC3Sr|
I
.VLTRAM AHÍ?íOS X 
Pai*a cOiáptáil buenos ái 
mefririos nq hay establecimlqflto 
mo el de ’




R e  T&ngwiv
A bordo de un destroyérs y______  _ _ con rumboiá
“ f Algéciras marchó elminiséro inglés mi»íeV 
■í? T,n*tér. llamado don urgencia o(W el re-
Ulira^l
h,o CO'[Low , pwr
' presentante británico. :
H atad a  a a á « q itle o  
Eu todo el territorio del Rifi' es completa
—Idém del'expediente
pensión del A y u n ta m ^ n to  de T olóx.
—Idem ídem Iderñ iael alcáídé, doá con-ji 
ér.cójales 7 el secretario d í' Aydutamieutb de ' ¡, 
Qñéinádá'jBurg'osy  ̂ ' ' sí,v
ifdém iktern promovido’j^or' Jos concejaléi^fiS
éu o rd e n ,á Ja  9.o,DSt;rqccióñ'd 
— AdEñítie ndo'^a'tehuálíiláqjue'preseiiija. 
uno de los Wcalés de la Jühta permaheine 
ád^férroéi^rríles y nombráiídó para su'stí-  ̂
^ ir le  á don Sebahfíáh Mátórána. ■ - ^
—Disponiendo que se ordene al jefe de' 
divi8iónO¿BBSífóé\ tihBéjhh^/lfflííráhlá^ del 
Guadalquivir, é ingenieros don Antonio
dalmellato.
í ;.u^Ananmañdo quela boyaUuminesh fon 
. dqada ipara sefialpr ,ei jbaeumento de laa; 
Obi^eif 4̂9551® *1® Dareelona es cónica Vf 
Au lují de colpr verde.
f < — Idem haber desaj^ecidq en la ría det 
Fé'iróí el barrií que senálab'a el ¿ajó dé' Éam
®ctPf 
ei^iá
, ----------- ... seR^etário dá
I la corporación dé ió legislado referénte .al 
31.687*811 acto de posésionar á lós concéjáíés^^eélos 
ly p o r cuyo motivo no pudo, dársfele'iOéfse- 
I (5í'5q ̂  uno de, lo^ electos por ser en^icho' 
D s I C y S C iÓ n  H $ C Í 6 n d $  |  día recaudador y depositario, «xtT^émo.que
actnal. para dedicarse á la pescá, lib há- 
biáhdbfrégréáadó todaVíá. . « f»nai A
Í>oE K Ijñve í e  i á i  «a ai68 que h id a  lae j ̂  . .¿ tfn íeu  lok
proximidades de La Cata del Moral ha xo-. __, ̂ i|,ini|„,|,
zobrádo ótrá ladbha dé péáéS intitulada L á
Apoj<0, i)erecifehdo lós hófcblfes que iban á a r ^ i ^ y a u i u i i  u v  i i i x u i t^ i iu a  »gi mtetesado afirmó eer cierto,
jaháó éh áúá répecfiVÓs talleres hán sufrido 1 pesetas. I
lesiones leves los obreros, Joaquíd Ramí- |
Dállárao, PráséftéO A¿uilár Moralésí
enipeñó^e
Dicho récáüdador en sesión extraóiivÉña- 
|r ia  cqlebrad^jel díA7,nQ sql8ipeñt|^íse pose- 
-.re . ú - r u . fsionó'del cargo de concejal, sino jtfue se is
primer teniente de alcalde i  pesa* d f 
algunos concejales quf
fl^ anarquía. .
\ ' Ei pretendiente abruma á las kábilas con 
T H IA L .IO N : Reui&á, Gota, Extreñi*! ios impuestos, cuyo producto destina al pa- 
miento. Obesidad,. í ll® 4o Iss arm*® que lo.suministra la facto-
TÉlÉOlLiIN A  uso exlerno é interno: Ga-*;|M® , , ,
térros nasales, Gastritis, Cystitis, Efi-1 Los rebeldes saquean las «asas de los 
sibela. Almorranas. |  Ipales y ases in ^  á éstos, imstodiando ios
N B U R O R X O N s NerrióS: iK^tOlt Anti-qaniino® impedir que se refugien en 
sé'pticÓ. iMelilla.
B B V A IJU R A íÉ a a ji:  Diábété«yAJé«t-f 1 ^  ^
a e r t s  Aceite Mgadó' bácála-é. - ■ ‘ í | Importantes personalidades y jM
C a» U d llo : P^VOS dentífricost ’M atteha|8® »tantes de las naciones
Duchas nasales. ' = ' ‘  ̂ ‘ J salado del brasil pyra manifestar su sentiT
mrCÉRAS RAPIDAS Y CONSTANTaSWIl por lá pérdida del A q u ia a b d n :
Agente: Casa Diego Martin Marios 
G t> an h aa , 6 1 --^M álaga
Anlohib Ráinón Alcalde, Cfistóbal T6ries,trim estrede intereses de la Deuda am orti-; _-Qtga,.g ¿a
al5  por 100 correspondien^ al cupón' i^vcLban la ley, sin oue valjera la denun^  ̂
^   ̂ Rafáel núm. 13.de los ttulop definitivo? de l^s cia héchá aí Ayuntamíeiito ;pdr un concejal
T i  Tr»Atfi nirfl»ih‘itrik f  ^ 1902, y los titulo? de , ¿e que otro de los concejales asisténtes era'
expresada deuda y emisiones amor iza-, incompatible puesto que era fiador
I ® de un eXTqcaildadbr y depositario que aún
1.  « Í S Í  ñB ® disppeslo por esta lu  ervencion rendido sUs cóeritís y qdé én lás li-
29 dél cOrTifente a lás 11 de la noche , para? que, desde primero del mes próximo se re- „,,;japinne« ur«vi»ri rfisni ^
í ' S S S S H S  ■ "
¡ V i J t . a l . - r . l - » . .  ~
Málagífs(2dEnero 1906a iordén relátiya |lacofadonációñ déieápoh-, -̂5* ev, íésñóliBabííidad kfvolar láiiridlntí*
■ ^ «>rf*u>¿M «l POÍ aere¿!S,i .e o re J ió  au la c o * ^ « S l n ^ 7 7 d Í
™*‘*̂ *°- *°° Chus TOUle» que en el plazo «eñuluao dwla. u to d e h r te t  dedo leUturt á preíéptdi le-
Peré* GimetRié ■ |Yeu su verdadera riqueza. íre.iBb ttí*v.A.r*4. áotov l/eV ̂  ̂̂  ̂ I  “ _  fgales y ápoyar estos por mandá(o delit|!.
A,;d©’ F O N T A 0T O ,
M elltt«'’:Zdái^oáyi -'MAu a íGÂ -'
Se organiza una fünciAn'téutlfel 4 b e n ^ -  
icio de lás familias de los marinos muertos.
i Él día 30 seVeriflCároh sqlemnes exe- 
|qaías,potr las yictimss.
............ _____  í^P*l,P^*iA®®9®^^9lmpj4én alGobtetno ^
d«rtüri^ffiS¡Íésu¿fkt«aáí dMcié
uiaqulaariae. ■ ■ . ..............   ̂ i ‘
Es pecíalidad eh aceites páta moto^éé' 
automóviles, Dinamos, Cilii!vdrós,'i Moví- 
mieQto8>y transmisiones, Cojinetes,! Moto­
res eléctricos, á Gas y Petróledi 
Grasasconsisteñtes m  todáédensldadés. 
¿ Expidrtación á' tedw Españáí; -̂!- Pídanae 
íCatálogos.
SsSB
SE RECIBE 3 Y 4
Todas las dáúíarah 4e Comercio hacea 
demostracionés en favor de Servia., •■■■ ■ ■ ’ M e 'B a íls  '
Desde -Algeciras teie^fáfían^ al periódico 
F ig á ^o  que los delegadós marroquies’ trás- 
lúltierou ál sullán ef'pTbgramA, 'referente al 
proyectó de represión del cóhtrabandd, 
áéc^séjándole qué réCliace la mayoría' dé 
lás fórhíalidádéé qué Be exfgén páía é l 
ejnbaVqáé' dé armasAhórdo délóá bU^éé¿: 
I También lé comúniclán qúe Se hallan
ixól^ l ña b i 
FéHpó'.ŝ ,̂ . I,-'■'
í —Idem Bt^aSÍa áfe'6.000 aislaáóires dé 
porcelank .destitjádoB A FeparáciBúéB en ef 
matérial telegráfico. ‘. T i a j a v e i i q #  j 0'*®
■ ff.lá» piiey® máñañja,mar^cl^^ 
na á'San Seííastián. j , . .
: Despidiéronla en lá  estación las infañtas%l^ 
IéabBryÍMáriá'Tórésá],eÍ priácípá de ¡BavíÊ '̂  ) 
rá;^ él señor’'Mo¡íeti"' ■ -- 
n '' >s H a f o r a te  ' . . i * !
El Director general de Oorreos ha Üérmi- 
nado;él estudio que se le Oñcomendara xe tfk  
pes^vo ál;proyeeto de qonstruoción dq qna, v 
njxeva Ceptrul dél ramo ep íós jardines del, 
buen Retúg.
Ehdtreve Ib remitirá á Ro'manonés 
lé ió'stímeíá áí, tlónsejó de niinistfOB.';; r S  
' De A dm fn lstirláe lR ili I6 « á l  
Es probabieque hoy lea el ministro dS í 
fomento: (en la Cámara de los díputado8,|| 
el.proyeeto 4ele,y municipaU..
- , I n l ía r n i^ e ld n  pálbDlea. , , ,,, 
La comisión íjpe éntiende ep el pi^qyec-/%S 
tó relativo á la^kvpresión de los délitos cqñ- .|̂ " 
tra lá patjtiá y ¿1 wórcító celebró su priine^iy 
Sééión, leyendofós cqmentarioé réspécíí®
qUe
ra
íre^pa s in ' |sáí, y  ía Clíqiiibítí! |  
Mantequilla de¡ Soria, en «La
ajlvé'riidbS de eiértoá ^resagioá que barVúñ- 
t iñ e
G MUWtaa/-^Lá policía há deteéido á 
FrtmbihiCó MéVá de lá  Torre por hurtar>cüa
Durante el año pasado se cursaron por 
la Administración especial de Rentas arren-
á calde.
él
■ ' # '
cómüólcádo
Gbtólítíáh6ía»y (ífanáda A.®
tie n d a  ,4eljltranj^rínQ S.
69,
qaé'áétro,¿áÍiiña8¿hel Páradoir general á Fran-Tdadas 666>xpedientTs'^ÍB aprehensionérde *
cisco Ramírez Giménez. |  tabaco de contrabando, los cuales se han ' t i
5| « Í  ̂ MloaelO» , Granada, 67a—Surtidü.| visto en junta administrativa. 
ii)?Iéto desombrerositgorrasy boinas ca-| —
á pve'ciós!jdé|fábrica. _  ¡ En esta delegación se ha iréeibidoiá or-
, denuncian, no dadq] 
chéz Loz'áno'  ̂ r̂óciii î
ámpé! qhé él éáñóir. 
é i^ara qué' Sé ci^](
í ta w a /ü n i l ia v o  a l a t e r n a  « Z o rtta » !  den de pago á las clases .'activas y pasivas - a * ¿ii
—.Molinos de viento'.americanos.—Arados I de ésta pfóvinciá, per la méúÉfaalidhd
ley, impóniendó el debido córrectivó .IDA¿ f ij a s  d«l PUERTO de ̂ ALAGd
de todos sistemas.-Clasificadores “de gra-l Enero., |  í r
y’ erea .f Hen eMo íevUeita. * este líeat*»( uuu' l r o . ' ^ ^ í t e ' d í o S á ’ 
para caudales—Representante, José de Rer- ‘ vez aprobadas, las nóminas del personal de' ú n t a l e s  de sacos rotos servidos cod 'pri!- 
nabé y Peña, Marquesa de Moya, 9. '! esta Delegación i por haberes dél preSemlé meras crias,¿iitílisablost, para jS| Ji(bon^
A e a a w d o  6 a  l a  C o n f e r a n e l a .d e  1 mes. r del arbolado áo tódaS cláse^  ̂̂  «
A l g e e l r a a . - L a s  camas más baratas y | _  |  ( Xhfp.rteárijip.; TÓrrijoá4a7i. ,
de ihás gusto existeh en la fábrica estj^l«- | Por las fuerzas de carabineros que p r e i l á h , ^ p i f i n
eida en calle Compañía núm^ 7. _ | sus servicio? en ia Coiéáñdaíiciá dé Esté.; |  - - - ^
Üm¿á
S Iia b O B O la t»  d .  ..E l O lB b o . o«Ípqne,eehaiíefeetuadoeulém luo”d 4 'B o ü ¿ i i , l i t a X * S e r 'S , ‘  el mejor: fabricado á brazo, no contiene i varias áprehensiofiés de IhbácO. ‘ ,{, m Aiameua Miernrosa, ultima casado
más qme artículos de pernera clase. Solo se
vende en «Él Globo»; 5i Molina Lario,.5. |  Para su inclusión en ' las ünómiñaS del 1 
F a m  t r a n t l a e a ,  bodas y otras fiestas,! mes tostual; áé han recibido éh %stá Delega- > 
«e;recomiendan los vinos de Málaga, Jerez|ción tres órdenes de:pago de pensiones, á  
y  Sanlttcarv de Jas más acreditadas marcasj > » «
I techa.
medida, se veni^é éh 
de-
P R O V E N é É
li Mrl^éfiiSS üeifilnctoilatá ¡éérdáhéáróí Béh* 
f sííMontevMeoyiBiienasfiMres. > ' irr ^
eí déé'acnét'do finál de iáál^otenciáá. 
R eN tifteréa^ ^
Telegrafían de París que las decisloaes 
ké lá  Uoiíferencfa dé 'MgeeiTás^ raspeetonti 
Coñtrábandio de áiimas, déi^lcttan en lá' 
cltídád pooó'iñteVéúi '  ̂ ' ' ■ '
« T b é T la ie a » . *■
Diéé éste periódico cpie- poá nfccto de la  
énperábnndancia de 'afusiles' destánadqs. ;á 
Marrneéós en éstóS^fíltimós tiempos cuesiii 
ia gran trábijO déS|Mchar toda lá mmrcan-t 
éíá acnmuláda'. ‘ >
; D e  N a n  F e t e r s b n r g a  ¡ .i 
La organización revoluoiohárlá ha anuur 
ciado al jefe administrativo de la gendar)-: 
meria la equivocación lamentable en qne se i 
incurriera ordenando el fusiMniiento del ge^ 
ñeral I¡jaÍBáoiyPM> qpmandante de una divi- 
éión de infantería. Cuyo triste suceso tuvo 
iugar el 15 de Enero, y el acuerdó que eí 
comité adopt?^a, d|.matarie, ,para v ^ g a r  
á la víctima y teé#néár el ertór cómétidó i
tivóS á doB infotméó gllegádos' dé Barcélona 
y qué suscriben lós óí^utados señores Ru--
Ambos censuran queVé P®n® lapropa- .4^
ganda, rqgionalista. , \  ^
. Sán^ jEscartín leyó gjtjroiiMÍÓl'mq.pigilan- 
i^í.él nqinbre del ftu tgr,' crj^^nkg, toé(p(S .4 
¡ quéés él'mi,smO. • ■' \Tt '
' tíámó después D utáuy Bas, y^'tam|»ién 
lo hiáó  ̂én'favóV dél c8tálam¡?mo. \  ''S
 ̂ ■’í'Tempel'átííat^^ s
< íLa temperatura máxima y minimv^’ qué; < . 
mareaba el termómetro qsta madrugadaliorA^iH 
la de 9 y 6 bajo pero,i respeptivamepte,
Se observa grap'íp^rés. por copocér el .í 
discurso que González Beséda Éa dó' prOr ; |  
puñciáFen S'alaiháncá; pues en él sé séfia- |  
lará laVúriéhtaCióú:'^dé^íoSvíllávétdiStáS. '
M í e ¿ n f l l8 ta  de! taa'jdlIldleÁ ióA iés 
Algté?. os senadores <opinaít que ¡en los de;.! 
litos contra la patria y e l ejército debe en>- 
tenjdei  ̂el fuero de Guqcra.'
!^l íúctafpqp 1^  ̂ iúfisdíccippés es
ppqjblé qpe ñp ’------ -
regrése el rey, 
lis y ésta'ño puede 
pseneia de don Alfonso. . f ‘ 
y i td  e o te la ld n  d e  a c ta s  
L a  eomisiónt ;4e actas del Gongseso ha 
emMádpi, dietqmen ĵgprorable de la de YlRac- 
dentuls, .y declarado gráve la d® *^^^h A
Él ministró 'kéÉomentO, Sr. Cíasbet, e^^ 
cnéu'trasé hóy m ás aliviado d'él énfriamtén- 
tó  qüé'^padece. *
' P v o y e e to s .
El ministro de Fomento, séñPt Gassetí 
leerAel pró^iiUO Iqnes qn las Coates, váriog 




P ó l t o t l
y licores finos que se venden, calle Stra.. 
clupi, esquina^áj^a de Larios.
S a le b ie b A a  F e o le a g o ,  estilo Gé- 
nova.—Él ésquisito salchichón estilo Géno- 
va (ine fabrican los H^os dp J. Prolongo y 
qne tanto éxito han tenido por sn superior 
calidad se vende á Ptas. 5.5Q kilo, calle de 
San loan, 51.
«Éd G o g n a e  G o n a á le a  B y a a f »
de Jerez, se vende en todos lós buenos es- 
tabiqcImiéptQs de Málaga.............
R Íc ^ lrfn n a »  véase 4.* plana.
— w. ■ «B. wiweaáB«MM«w
De l»
1 0 O F  J E $ i p 0 a 0 | T ^ .
,,,..,,,.l> B rá^R IG O ;V V -v  : . í
Pédérpsó remédio copira los.padícl'níón^
, tos de lá poca —rCalma/rápidamente los misi
En la o»ja especial de la provincia se han ' fuertes dolores de muelas.TpEs el más. hi-i 
ccpistituido tres dei^pitMi? necesarios parai 'giéiñcb de todos los conocidos y ql ¿que, mér 
ge(stos^de¡demaTcacióp de minps. ; i jo r Conserva la dentadura. ’ j  t
^  I  Pkécip:Úhápeseta frasco con tapón c
Debiendo terminarse algunos trabajo» de » tá  gotas. 
c^acter urgente eu( |as oficinas de esta ! De venta én  farmacias y drogppríaB, MK 
IntervenpióD, se h an , establecido horas; ex* |  Depbéitó general, Farmacia, del Sagr#io 
traprdinarias. . . f y alniVcén dé Quingálla de, Saivactor.Rai^Sj
Hoy se han recibido las ordenes de as-| C0nStrUCCÍ0n Spljdí$ÍSt1$ 
R^so y traslado de los oficiales de Hacien-1 JL
don,, Begispiundo/ Aicañiz y don|josé| G  prBClOS ilBF$ltÍSjin!iPS 
I% z Abad,: ,cuyo pormenor dimos ya afeo-1, «--TTí ;:—
tiótiér á nuestros lectores. |  • S E ^ 'lT i í i N i lE N
con áféés dé hiérro; háiidlesI ice Morr , ar^l  pará uváéi v CíOlbieFltO m ilita iF  |pasahy4óbles Aih'dás '|íá*rá bárrllés ^ V i-
h^ Wdo pri 
ntor del, delitp-3
I | |a |M i i9 í .^ |n  í m m  . 
Lorenzo Ortiz Garcig,, cEupo a tpj
de di?parp á sq co.nvecisp^jll(qpaél
roFarélp.... ... ,-r‘,
i^ a p f i r tg a  rr-Éh 1  ̂ ¿«í Ay
taqiiento de Gártaipa., se hallan dé 
flesto losrépartos de urbana, rfiqtiaa,' 
w a íd o i
Servicio de la plaza para mañana. 
?arada: Bortón
|n o s . 
l  D
y provisiones:;Bxtremadura, 7.» f Éie
aitán.
l o ^  y  pecnariapara
“p:
randa há dót^ñido á joj
iFgiP P ^ h -
in el G ecade
séCorti
Qwciá, fedamadoa^ppr aq4t4 Józgáuy mq-i* 
nicipal i ^ a  extiÍJguir ^ndeng ln(^úéBta|-
por .don^gaaadp t p í i ^  .fp ot^- j
pieahdaéena. / , , - , .
. , « n ,  da
é F . 'élléz
OiyuJaiiOfDéxMd
f^ue á principij^s dé Fe:^rer^ la Facultad, de Medicina
kihfientos^'cón' cuatrociéntós hSfñhree, I f*  M aH náV  «%>“]
epeióri hecha de los recltttaé? ' ' '  |  BspóciaU(l.aaón d ^ tá ^
»as licencias debeii expedirse siguiendo ^® ^íd R ^
loídanm á, ,  d ía tó ír á n  d a !? ‘A'»»;g^-7:?S^ . »
h T" yiÉ̂ réaSS.*̂
dfá «16 dé Fébi^erd'íárá' BJo Jaáóiró’̂  
.ntOSd "
sa!dTáel¡dí&7.deFeBréto )iai!V Hémia, N<i* 
mourSi Qrá%0ette jr MárScllá; con trásbbi*-' 
do.para. Toáfffi, FalennOi OOnStantínoptá, 
^ ^ Í^ i^ e ja n d ] i ía  y para todos los pnortes
' É̂1 vapor ítraiDáatlftntioo francés
AQUlTálNE
¡skldrá,eJ 28 dq Febrero, para. iEüo Janeifo, 
santos, M ■ • ’ “iontevideo,y Buenoa Aires,
.>a
.TPO i tésioQs, preiniádoóea
’ '* rfs.-*AÍ(?|^^ épm>lhta y r^rofeft.
¡MBÉitíl
J i ta f a e l  L a n z a s
¡Agente idOiNegooíos, Arrióla; ríúin, í  t
> O F 4SB T A 8:- 'líÍliéirbt''Sobré 
Mpoteoas d é  flneág SirtíhhéS.i-1^ei¿. 
J¡»s:iDe .ima casa áén el'V'állé dé lÓs 
I „ ^ a n e s . Dos jsotáreS dn  sUio fhdy 
'?,9i:I?ílhifábripa de harinaSi uña
n é|,jhan?ip> dejéi Trinis 
aárazdnídpfl^porlQQdjde r i
acre?
ditáda fóñ'dá; eñ sitio beñtrioo.
D R  «A M D  A S í-S ó  bbmtíi-a húé- 
lí ña casa é á  sitio céntrié'o; Sé stitioMaií 
 ̂ 20.000 ptas. sobre firioá¥ü«iba,‘Váte 
i ®d. i8O.O0OiT-3 Geetlfblis páéa fá
traspasos dó ’indúé- 





M 1, iDa.Tidj»' ..wt' /  1. u. I ü
Sé ha partido eudoe pedazos e l ,vapor in­
glés eoWtofféWide cuyo naufragio díi coentát 
La superficie del mar apetece .eRj^rta,.. 
én una gran extensión, de semilla de  algo- 
dód y iúnltitód de éléÓiós ^ne ’%é riárSé- 
io i féCbjVr.
E| góbérhádpf hd sórpfelidido üiaá iñi* 
préntá' dédicad'a' á la Cofifedéióñ dé dibrOé
&bsétoóé.- ŷ '' ■
Halláídíise; btó'éó dajdnés y ’ btrés.CaIJ .11w«4«W>é̂ ' jíl W . AWMAn ,______________  ̂ ___  tántbsáacóh lleñbá dé i^oídmeñes qfúé sé'dÓEitiñáp* 
Bañ á lá éi¿B0¡ttaícióS!i ' "'i; . í >
' Eáté ñégbóid ; de vénia háciéñdo éñ ^áít 
dscáid; o . , .
'.'Dé'Rádria:-',,:'.:' '
.. ' ' '27 Enero 1906.-
.'•! L a <€Hf|eata». - '
).,> 'Eiüdiario. dfieiiiíl publiéá las signientee 
dispósioioñest.i '. ui'l'i 
> i Aprobando >añ crédito dé 29OROO0peéétftá) 
destinadaé A id réparación dé (cables ¡subî i 
maii'úoái ■ -10 ■ ¡Í!.-' ' , oj< í' ,
) .reNombiiandklj fíi|ipeptor médico de ááñi- 
dadimilitadá don Lmsde Baviera; ; >:
I <-̂ AMoritmmdRD lálmtinistFo. de.̂ Fopaentojdí} 
para qué'pueda presentar en> Górtes ¡un peOíá
)^ci«)dé loyi eétableciénido das reglas éi^quén ifiíúdí^í^pjféao,p^,^án stián., , , j. ----* *
:)|,(^anohÓB
iban ( de < éubordimrsé los concursos 
convoquen ¡ p a m  ia  1 (provisión dé ipargontéjl 
.‘lasidantas *ie.ptortov .’': c , -i,;
—Qónvoéando á  aña Exposicióñ de^^Rás^
jAftea-.-; . ' i. U,,V ,¡il
; ‘ 1. ^-ddésoiviendo) uñ trieEettn3d!i de liñ;'k(
(torpuesto por don Enrique;Uoél'ay(|WjU lá  
Déicgaoiónsdie > Hi^mndaidet'Madiítpií^ 1 élf 
^pago d d  3 piw 100 de ntilidadfes. #
(SERTleiO DE U  DODRe
; Dfl Î TOTineiai
,>:■ i?7 Énero .1906. ,
, (. ’ Da. S a n  ,seih aa itíi^  |  
El ,]pey marchóla átUoinóvU con direcfdóñ 
á’Bi^rj-ítz..,
En otro veh|cnlo idéntico iba su sáqhito^
y di gobeíaádor, 'H ' ; ' * '
Adémás llevábaú uú ótilññióvll de re- 
áerva., ‘ .'c " T'.",
U la g a d a
¡En) el'sndéxpreso llegó á San Sebastián! 
eí infante D» Gar|oa.
.; :MAa d a  Saai S a b a a tlA n
El tren mixto Regado hoy traía un anti 
móyil de, Ig. reina que Será enviado Ó Biij,
' líntzi para qué en él yérifiq[uén' su proyéc 
t̂ado Viajé los pjririéipéS de Battemberg‘.',|̂ >!
' ' IkParecé'' qué D.* Alfonso permanéce*'' 
'aun aquí varios días. - . «.'f '
' " ' m jm ám  ,í
I 27í Enero 19Ó6í' 
'Raff*®d«í '
Dase como: aeguro -qne.la,, reina 
î̂ egrĉ ará el lunes de San S^pstián. \é
,¡
Élpresidepte .Qonsejo hp saRdo¡^a
S^to^ .
■■lés ha rdaclaradó, hábiando 
é'bhéaeée a l4 hei 
f  sobré' varióé 
toá 4ué trañtitáléd Gbbiérfijó; ’ l i 
'Diálioidaíejéáñhty icbmsndado, ¡ á 
Saiiada-' ' 'í-T 
■Laoi^MÁd'Aé é8|á Qtmfirii; ha-imne^ 
p<a eon^eto de htiRsvés.'
I viajé de Móret,que est  
I dátí'.dé cónsnlVa) '̂4V ̂
■i
m m  d ia r u u p
F & b r l j D ^  I;
jÔ I E a r a d o r  d^ 
>|U»lb|és I
#  (F la t^ r la *  O líe p ía s *  V SítiñT lá Exposición qtte jüene .implantada en la  ^ 'cu raal^  C om p añ ía , 29 y  31 
TGeneral).-^Rel<4es R xtrarplam o en a c ¿ ^  plata y  nikeld#^®  P ta |.~ 0 ^ je to d  a r tís tic o s  d£<éIectío^M a. 
^ é S a lo w s  para, pared desde 20 P ta s.H  t e p i f íÉ  t̂ de R ^ H Ias a u t ig ü ^ y  Oro y  P la ta .--d .#  q « if Iflás p a « a  
F á l^ p i^ a ; Q u e r id a , 2 3 S uQ Ü P aal: C o m p a M á , 2 9  y  S í
v-u>nW»> W ‘<>W W *’W N » . ^ » n L U i».iHW »IV Í Í ÍB
‘ P r o y e e f o
El lunes se leerá el proyecto de ley rela­
tivo á que no sean embargables los jorna­
les de los obreros; ,> ■ ,
O o n f e a p a d ia  c
Antes de empreddw* su W«fje Morét cele­
bró una'larga' confeídncia con eljninistro 
de Fomento. ' v >r . ■
p ^ f i s . ld e n o ta
La comisión del Congreso q,ue lia ;dó di(Vi, 
taminar sobremos proyectos de reformas so­
ciales será i»esidida por D. Gumersindo 
Azcárate.
p e r d i d a  d « l  « O lsn e ro fs»
A pesar de la reserva en- que se tiene el 
resaltado del Consejo de guerra reunidot en 
el Ferrol para fallar la causa instruida por 
el naufragio del C ardena l Oisnero»; « b Sabe 
que el tribunal condenó al comandánte del 
citado buque. i Y
In fo p n ^ p ie id ir
En el Congreso .ha continuado hoy la in­
formación pública sobre él ímpttésto dé al- 
eoholes.- . r.
Se |»omovió un. ligexo. in«;dente.débido. 
á que Hoig, representante de los alcohole­
ros de Barcelona, d fendió ia ley.
Los represententes madrileños se retira^ 
ron del local.
■ ■ A 'S « l * m « n é a ; : ' -."i'
En el rápido de está mañadá Üá ántido 
jpara Salamanca el séñói' González Éásad^, 
á fin de dar q.na conferencia éh él'CíiircuW 
de la Unión Mercantil.
Le afpmp^fiap Bagallal, Castell, P raw , 
Maldónado,' CbrtezÓ, ^ócamorá’ f  Cavés- 
tany.
Antea de regresar , Madrid, gira­
rá una visita á Álba de Tormes.
R u m o r e a  d e a m e n t t ld o #
Asegúrase que el viaje de -Moret á  San 
Sebastián 5b¥í^édéce£^aF planteamiento de 
la cri^s, Sino á despácháí Cottélrey a|nn- 
tos ímpoWaMéá."
VY'!|Ld.a
La 'cdiópia gerniáhicá, hipi .^lébrado con 
un Imnquete el,sánto del ^
Teriainad& l a  comida, se organizó un 
baile. . >
Al acto asistierón las perábnas que for­
man la cqldniay el cónsul y varios oficiales
’íaünbíén ha soleúinizédo'^^éi día el Cole­
gio aleinád;» lós. niños himnos
p a tr iÓ tic ó f ; . V -
. T .am u ev a taK U  
El tiempo ha mejorado bastante.
Hoy marcaba el tetmómetro 15’ en la 
máxima y 3  ̂en ia mínima; sobre cero.
CONORESO
Empieza la sesión á la hora reglamenta^
27, 6*20't.
Los asuntos tratador
IJora y  media,dUf ó la conferencia 
celebrada hoy, y en ell ,̂ continua­
ron estudiando los delegados aque­
llas medidas que han de asegurar el 
mejor rendimiento de los im^ruestos 
en Marruecos. -
Se examiharoh fcon Ik hiayor de­
tención los'dehOfpinados de Hndem- 
nización, derechQ8ide,puerta  ̂tarifa de 
mercadús, matadero Y otros.
A tal objeto !lá Cónfiérencia em­
presa su deseo de qüe el reglamen 
to hecho en 'Tánger el año de 1904̂  
sobre la última cuestión,por el cuer­
po dipiórilátlco,"Obtenga la aprdba- 
ción del sultán ywse aplique lo antes 
posible. '
Trataron después Ips congrega-: 
dos p.eljRimtd̂ }?!%Gctivo á los dere­
chos dé ÁduánsL carhbiando ideas 
acerca deí modo de crear nuevos 
impuestos, pareciendo que se prp 
cufaría<el Mejoramiento de los mis- 
î ps„ cpi?L ejit^blecimientp. even­
tual dé tinsistem recargas adi 
c i p ^ l e s  s o f i t ó p k q í t e c h o s  # is p ^
teSiJ:;;'!' yiH.J ..¡né^ '■■ !i -.Y
liOS delegados fSKirroquí es p/esent 
taron un proyectó de reformas ge- 
a era lés í^ to  Impuestos, señalando 
especialmeáté lá elevación de los 
derechos de Aduanas hasta el 20 
or IGO para las mercancías en ge 
feral/ de tm 40- 1(0 sobre détfei*
ffÚhádóS áftl?iú l̂5,’éhtré é cá 
fé y el azúcar; y dedOO por lOQ sobre 
eLppiq y, o|ras bébidas, de las que 
sé excéptúán las aguas minerales.
En el proyectó se habla tathbiéh 
dél monopolió del tabaco, derechos 
dexarruajes, máquinas de electrici­
dad, teléfonos y teatros; y de la 
creación de un nuevo impuesto de 
timbre.
Acordó la conferencia que se im­
primiera el proyecto de los marro 
qpíes y se distribuyera entre los di- 
pí(knátÍGos para su estudio.
Él comité sse reunirá el lunes á 
las tres de la tarde.
Él proyecto de los representantes 
dél sultán ha capsado nqal efepto 
entre los delegados.
na.
En los éjscáhós háy bánehóá diputados.
Presidp qi señor Ganaiejas.
Se aprpeba el acta*
Ramanones lee lo s  -proyecíps anuncia­
dos. ‘
Salvatellá censura que sean perseguido * 
los perióáicps. baréeíonesy! que defienden 
una autonomía jnsta, en* tsntp que no son 
amordazados otxos, como E  E jé rc ito  if  la  
Ame^élf '̂^^qáe ha> oalific^Ó de ctimiuar el 
uso deí idioma catalán.,
Romanones debelara que ningún perlódi
Baniquete
27, 7̂ 20 n.
Lá colonia alemana ha celebrado 
con un banqueté, én-el hotel Reitlá 
María Cristina, el cumpleaños de' 
Kaisser.
Él acto resultó muy animado.
C É R B A N .
D e tJ e t i ta
_______   ̂  ̂ ídientras el duque de. Almodóvar
co puede atribuirse la representación del visitaba los límites españoles va
ejército, y , que el Gobierno ve con disgusto 
esa campaña. , ,  n
Tamamés, récogiendp una alusión que 
ayer le dirigí^ Soriaup, niega que calificara 
f de vulgar y criminal al hijo de Cayo del 
Rey, y asegura hab»se limitado á  acónse- 
jar á Soriano qué hp sé batiera, pues sólo
GRANDES AtUACENES
Terminado el Balance, esta casc^al 
objeto de realizar todias las existen 
cías de invierno ha hecho grandes re’ 
bajas en precios. í 
Surtido completo en piensas, d© íío- 
tanda desde 6 pesetas pieza.
Mantelerías de hilo y algodón á 
precios muy écionóqiíéjos.
v I É p a s ^ s a
Se traspasé una magnifica tienda, en el 
mejor sitíp do esta población,, calle de Gra­
nada, apropósito para todas las industrias. 
Eu esta Administración informarán.
O a f é  ^ e s t a ' o x a a a í  
L A  L O B A
JO S É  M ARQURZ C A lilZ  
P la x a  de la b o n s t l tu ^ I ó i i . - l i á la j i r a♦"Oubiejrto dte do» pesetea hasta las oinoQ dé'la lárdo.--De tres pesetas en adelanto i  todas horas.—A diario, Macarronea fi la na­politana.—Variación én el plato del S»/— Vinos de las mejores marcas oonoeidi^ áiimiti||ffi#olera Montma;-r-Affnuaiéi- les de a t S , Oaẑ m» J yunqn®^ . „M tr lía ^ r  áaUe dé San Tetoo (p « a
á  t® in l« ÍÍ Ío
T A C  PA§Tlt i-flSi
I I  I V  '
t  X J á J  a l Crcosotal)
Son Wá S t’áetá; « a i 'W W d o s  más
ftbeldes consignen por lo pronto on gran alivio 
í  evitan al enfermo los trastornos a qna^da la ^  
m  ana tos pertlnái y violenta, permitléodolf 
descansar dóranté la noche. Gontinoando eu use 
«e logra ota ccuráclón radical»*
placías «IHA ptftfa caía
Farmacia y Droguería de FRANQDEL® 
tM f ta  M  í
AL. G E R R A B
T i e n d a  N u e v a . —Para comprfr iifks 
bordadas y encajes visitar antes la «Tienda, 
Nueva.» ' . ;■
Gran surtido en perfumería, mantelería y 
articulosde punto. Pañúelós de batista, de
fios periodistas peuetrarou en el 
campo moro, logrando hablar coni 
Maimón; hermano del moro Va­
liente. ' .
Los centinelas, rífféños, armado#' 
dé fusiles, opusieron dificultades
en el Pafíamento debM responder de suipafa él paso, haciéndose precisa la 
” I intervención de otros moros que
ofrecieron á los visitantes procurar 
qix,e vieran hoy al moro Valiente. 
P e n d i e n t e  d e  e s tu d io  
El proyecto que los estudiaron los 
delegados se compone de veintiún 
artículos.
Aprobáronse siete,quedando pen­
dientes de estudio catorce. 
C f̂nipli|hientos 
Con motivo del-santo del Kaiser 
la mayoría de los: |élega4ps ^visita­




Súrif^np esiente. ¿ |
R anc^ sdüclta el ap^yó d®], ̂ Estado pwa, 
el sosteníoüento de lá Um populái
, de Madrid# ■
Ofrécepíp #ántá Mfiíá t  Móiet.
Disratére el'ésíatopinád^
Nougiiiéis afijtihá ' dheV índchps españolee 
han d^ráüdado.á la Háciepdá y dirige cen­
suras ál decreto de Palgceryer por virtud 
del cual se estampilíaron posteriormente 
seiscientos millones de pesetas. '
También dice que los que quieran apare­
cer extranjeros' no merecen, desempeñar 
una cartera.
Y, por último, considera asimismo res­
ponsable de ios abusos al Banco.
Puigeerver recuerda que el decreto de re­
ferencia se dictó en tiempo de guerra para 
afianzar el crédito.
Moret declara que la Deuda Exterior no 
corlé péligto, 7 que Españ»..éiampUrá iOi> 
dos sus co mpromisos c^^el e^^tranjéio.
Se entra en la óMien del día; ' '
epfttinéá: ilit íP  ilv  refíüíiia
aranceíaria,
Rectiflcaii varios de io s  4 |pqt;adPsi|ué| 
hahlaBOnjiyer..
Deséchase la enmienda de Iranzo.
Y se lé v a n m a  seBlóp.
S a p n o ta o ló n
Hay gran curiosidad por conocer el dic­
tamen de la comisión que entiende Sd el 
proyecto para reprimir los delitos coptiá la 
patria y el ejército.
Hémós oido dec^r á un senador que los 
comisionados, á pesar de estas- réunidos 
dos horas, sólo trataron, de loEÍ''detalles.
S I  fa e s o  U e g  a«g>ra 
Se da como segqi'o que lés? delitos-con-’ 
tra la patria y ejército soMeteransp ai fue­
ro de guerra, hasta que M  corpisióii de éó- 
digos dlctato|he, páií4 Ipt^cual sé lé coécáde 
un plazo de qos aílps-. ,. ,
De este pártícular ^hablará Moret al ley 
en San Sebastián. /
A por 100 interior conlído....
Qédiqas 5 por 100..................
UMulas 4 por 100.......';........
d á M ^ 'í i y a f i a . . .  
Acciones Banco Hipotecario.. A^on^S^fjbmpañla Tébacos.









jaretón desde 8 rs. docena. Bujíás á 2 rs 
paquete. Surtido completo en • piezas d< 
Cárnecerías, 23 y 25.—Muñoz y Néjera 
.S e s ió n .—Para dar Cuenta ríe la con 
testapióp^que ha de enviarse á Madrid so­
bre la transformación del impuesto de coü- 
suoips, anoche sé reunió el Colegio Pericial 
Mercantil.
A lÍy Í« d b .-^ H a  experimeníado algún 
alivio én su enfermedad nuestro querido 
aúnigó don Pábló Gagel Schmitz.
Déséámós dé todas veras que la raej'oriá 
coutinuB hástá obtener efenfermo un resta-.: 
hlécimíénto completo.
jL « ¡d ead si d e  M á la g a .—En un ailti- 
culo que publica el escritor financiero se­
ñor Ri vas Moreno se dice que las tres p ío -  
vincias que tienen mayor deuda por consu­
mos son Málaga Tarragona y Granada.
¡La-primera debe unos 27 millones cada 
una de otráé dos aproximadamente 14.
!Íi'áútór,del tfiibsjo aboga para qve se ss- 
lü á ié ’̂  mÓdo'dS’hacer efectivo inmediata-, 
mente este descubierto.
Do v ia jo .—En el tren de la una y quin­
ce ib gó ayer de Madrid don Tomás Heire- 
riaDuarte.
—En el de las tres y quince saHó para. 
Madrid el señor Conde de Final.
A g p o v o d o .  —Sé ha agravado en la io- 
lencia que siifre el señor don Antonio Ro-s 
mán, antiguo empleado eh lás oficinas de 
los ferrocarriles andaluces.
Dessámosle alivio.
A  M a d r i d .—Eu el correo de la maña­
na sale hoy para Madrid y Toledo, en com­
pañía de BU hijo, nuestro estimado amigo 
particular don Cristóbal Godoy.
A rp is ta .  —En el tren de la unq y«quin- 
ce lí^oiiayer é  Málaga la  arp isti ^eñorita 
Ada Safsoli.que ha"de tómar parte en. el 
cónciertó benéfico q\i“ se celebrará el lu- 
nás híóVinici éh él Teatro Cervantes, ‘
^ R lb i já rrég lay .-^ L á  Callé de Nosquerá 
continua e¡ñ el inipáip estadp.
79’f.-5 
99 i5 , 
OO’OO 
10145
YSr* Alcalde, ¿cuando va á ordenar sn se- 
doria el larreglo de la citada callet 
V lid  e r o s . —Ayey llegaron á esta capi­
tal loSíSigaientes, hostpedándose: 
jHotói Inglés: ’D. Julio Calvo, Dí,,Robus- 
tiáno Fernández, D. Mariano Báutísta.
{Hotél Colón: D. José Bsrrionctévo, dón< 
Francisco Miró, Di Modesto López, D. An­
tonio Romero Vargas;
f¿ Ú tro s  m s t a d v g o a ?  -  Hasjta nos- 
tros Mega el rumorada que existen en Már 
toga además del descubierto últimamente 
y de modo  ̂casual, otros mataderos elón'>í 
destinos.
Se señalan los lugares donde están si­
tuados.
Recordarán nuestros lectores que hace, 
tiempo, fué detenido en la calle de Parras, 
un süjeto que conducía una cantidad de 
carne desprovista del sello del matadero 
público.
¿Tendrá por aquellos contornos su esta- 
¡dim iento  algún aprovechado in d u e tr ia í  de 
los qtte de modo tan^infame conspiranjeon- 
Uaia.salttd pública?
A las autoridades^que í tantas y tan cen? 
surables pruebas de; pasividad é ineptitud^ 
están dando eu éste escandaloso asunto 
toda el averiguarlo.
La cuestión de la carne de burro es pre­
ciso que se resuelva, 'Castigando á los cnl» 
pables de tan inicuo tráfico ,ó de lo contra­
rio veremés confirmadas nnestras sospe­
chas ref»éntes á la, carencia absoluta de 
autoridades qtte, mírén etí Málaga por lOs 
sagrados y íegitimss intereses de la pobla­
ción.
■é.Iaikm d e  S a n  T e lm o .-^ A
pee,ar de babetse anunciado que en Diciem- 
bri> áltimo babiá de reunirse, hace ya tiem­
po qué SO celébra seislóa la Jtmta f  nspec'^
de aguas, beútps oído lamentanié de la  tar­
danza queá^jbbserva en convoáar á justa.
EaperaptolRue el digno secretario deRb 
cha Jubti^íiiGébretoS:c%i'á lo posible pa­
ra vencer ; ^ i ' ^ 8táeulos que se opongan á 
la celebiacip de la júnta áSúñéiadá.
Sóéraál4 <9;n<mó9)tíeá. — Ahoebe 
de nueve á lu c e  continuó la sesión Me la 
Soctoli^ lElfeóm M  Amigué del Prito 
comenzada él jueyes;iiltiuio.
Discutiósé extensamente el informe de 
don’'CariÓ8 Rivero sobré supresión del iffl- 
paeStor dev ábSsumos, interviniendo en el 
debate los j^ñores G;ómez Glaltá, RUtlvá- 
gén SOlanpjfCastfo» Ponce de León, Pino y 
otros.señorés.
S e  aprobó como conclusiones que se gra­
ven con undos y medio por ciento las emi- 
sioses dei panco de la,^feren-
cia entre la  réserva bró‘y  lós iiiitoteS Bn 
clircUlaciójíi, fsoliéitándoséáe féáMcen! ade­
más economías.
Por unaSimidad Se aeordó un amplísimo 
votó de gracias al pónenté Sr. Ríveró Ruiz. 
A nll^rsaX dO vV -H oy 28 se cumplo el
segu n d ó  ii^vewíáíiO del JaUedmientO del 
que f«é íri moAolo de caballeros, r i se­
ñor D. Enrique Éerrera Bóriilla.
Con tan triste motivo reit< ramos á la fa­
milia, y müy especialmente á su hermano 
D. José, querido amigo nuestro, el más 
sentido pésaníe. ;
SiBÉllAÓ á g r e d id o . '—Por decir ano­
che el ipreno Francisco Rodríguez al due­
ño de í|$a tábérna de Siete Revueltas que 
c e r r a r la  pieria, por ser ya la hora regía- 
m eu ta^ ,% é insultado y agredido por Juan 
Bonilla Lépez que se encontraba en el es- 
tableciurit^to. rompiéndole la capa al men­
cionado agente.
Este detuvo á Juan Bónilla, conducién­
dolo á la prevención.
R e i d d a  e p a d ia l.—"herios muchachos 
que jugaban á la billarda ayer tarde en 
Cfuadalmeditia, ocasionaron casualmente 
upa herida en la nariz á Juan Rodríguez, 
que recibió auxilio en la casa de socorro 
del distrito.
D é n u n o íla .—Teresa González Martín 
denunció anoche á la policía que había sido 
insultada por Dolores Posada Moreno, ha- 
5 látante en la calle de Gómez Salazar, nú-
DESPACHO DE VINOS DE VALDEPEÑAS TMTO
G a l l e  S a n  J u a n  d e  D l o e ,  8 6
eoseobero 
de
1 ar. de YMdepeaa tinto legítimo. Ftas. 8.— i Un Htro Yaldepetia tinto legítimo. Ftas. 0.4S 
lia id. idi id. id. , » Dir- l Un» botolia de tres cuarto litro
1x4 id. id. id. id. . > 1.50 | tinto legítimo. ...........................   OJO
N o  o iv M ári l á #  s n ñ a s :  Sidlei S an i J iin a i d «  R ío s ,  1 6
NOf A.—Se garantiza la pureza de estos vinos y el dueño de esto estableoiiuiento abo­
nará el valor áe 50 pesetas al que demueátra cms oertíÉCado de análisis expedido por el 
Laboratorio Mtñácipál que el vino oontiebé materias ageilaS ál producto de la uva.
Pára comodidad del pifiblléo hay Una Sncnrsal del mismo dueño en calle Oa'pnchinos, 15. 
OriéA.- El dueño de este establecimiento ha montado una fábrica de Aguardientes a ^ -  
saáos de para uva eU calle Tirso de MoUba, 5, paré expenderlo á los sig^ébtiM PREQIOS 
Una arroba de Aguardiente legítimo de uva con 22 grados. Ftas. 35.—
Media id. id. iú. id; íd. id. . id. i7*50
Cuarto íd, id; id. id. id, id. . id. 8.75
Darán razón en los estableoiMicbtos del misipó dueño. ______ - ,
mero
Espectáculos públicos
( , T e s tp o ,  C s v v s n t e s
i^El m ^ eO  nombre de Paul Roch' uski 
cpogre^<ó anoche numeroso y escogido pú-
' " Éstá'coñyértida en-íbméüzo montón :de . Wico en el primero de nuestros coliseos, 
piedras y 'ós^bú)ro'B. '■ |  Después de representarse la preciosa coí
media en dos actos de los hermanos Quin­
tero, E l n id o , en la que se distinguieron 
todos los artistas encargados de desempe­
ñarla, y m uy paurticularmente el señor Vi- 
go, hizo su presentación el concertista, 
acogiéniioio el pú^lieo,^co;n¿s,up aplaq?o de 
cortesía. >
Desde el primer tiempo del Concierto  de 
Mendelshon, se ífizó Eochanski dueño del 
auditorio.
Dijo el a lle g ro  m oderato  con sin igual 
expresión, el a n d a n to  con apasionanijíBato 
romántico y el a lle g ro  vivac^^ oon  brieíSo 
arrañque.:
En verdad que no,se sabia qué admurar 
más, si los sentimientos del alma del artis­
ta ó la perfección técnica del ejecutante.
Inteipretó luego la fantasía de Fomst, de 
lYieMa#sM; véúeiendo sin grsn trabajo los 
innumerables obstáculos que en ella acu- 
iñalara el autor. , 1 ,
E o n rn ^ o  anáo ilm é ’ m ' ' Sarasate,- j fS o n d e  
dee  ̂lM t im í  de Baaziiri, <diéroxMe ocaaión de 
déíñQstráf^lu mÉfávUloso meeañismo y la 
facilidad con que acomete loe triples armó- 
niéoa y los arpegiados.
El N o ctu rn o , de Cbóidn-Sarasate, fué 
ejecutado con una delicadeza, con n  a ex­
presión tan dulce y soñadora que el espiri- 
tu, en alas dO la InspíráciÓn, sé eléVaba á 
las regiones dél infinitot.
También sé escuébó con extrsordinsrria 
eompi aCencia el Zapa teada , de Sarasatef.
El núm«^ro séñsacional fué, para nuestro 
gUsto, el A r ia ,  dé Juan Sebastián Bách, 
sublime y msgésttiósa composición, revela­
dora de la potencia émotiva «bel Rustre can­
tor de Leipzig.
Y N on p iw  meetoi dé; Paganini, hizo que 
se desbordara él éntüsiasmo de los oyentes.
A título gracioso, y  para corresponder á 
los aplausos del público, toteó S trenade , de 
Drdla y La A»tander«.
Huelga decir que el eoneierto fué una 
continuada y merecida óvación.
Sentimos no contar con tiempo y espació 
pS rn^oer ésta impresión más extensa, pe­
ro bo la terminarémoS sin proclamar que 
Eochtmskies un violinistg.de cuerpo énte- 
ro; quié reúne á Su sorprendente mecanis­
mo, prodigiosa escuela de arco y d^itación 
pérfect'á, un teÉperamentú dé artista á vir­
tud del cual hace traducir al instrumento 
los estados tranquilos ó agitados del almá.
Reciba ei coloso un entusiasta aplauso y 
Una felicitación sincera,
Netta Goldsmitb acompáñ'’> al plañó con 
bástante maestría, párticipandó justamente 
del éxito. _  Y
Ya dijimos que la coscúrréncia era nu­
merosa, pero no todo lo qué merécíá üñ ar­
tista tan grande ni lo que se necesitaba pa­
ra demostrar’,que¿n«),  ̂somos un^pueblo in­
culto.
El martes próximo da otro cópcléri:o; ce­
lebraremos no tener que^insistir sobre éste 
último particular.
T«iitpo>olpeo”liarai 
La variedad «jue el Sr. Rosas viene dan­
do á lú é  %úádrós ciñématográficos ha au­
mentado la concurrencia de público a aquel 
modesto coliséo. El dúo coupletista, de 
«L. O.» llena su objeto y hace que ias se­
siones tengan mayo? duracIfónYsin au|nento 
por esto del precio de las entradas.
El Sr. Rosas ha séeibido nuevas pelícu­
las que ofrecen interés y están muy bien 
hechas, pudiéndose citarlos denominadas 
B orracho  pasado p o r  a g u a . F a m i l ia  c ic lie -  
ta ,  P a m ra m á  de A ^e cvra s ,, Cassador y  la  
liebre  j iT im o  ingenioso. Son dignos de ver­
se por íó ádmirábie que resaltan la prime­
ra, segonday tercera. Se esperan aún más 
películas jé,¿gran novedad y efecto.. ....... ..
B o l e t í n  O f ie ia l
Del día 27:
Continuación de la ley del timbre.
—Real orden de Hacienda sobre dere­
chos reales.
—Anuncio de la  Diputación sobre smáéo 
de láminas.
—Providencia de apremio dictada por 
esta Tesorería de Hacienda.
—Circular de la Intervención de Hacien­
da relativa á la Deuda pública.
-r-Edictos de las alcaldías de Parauta 7 
Cártama.
—Requisitorias de diversos juzgados. 
—Nota de obras ejecutadas por el Ayun­
tamiento. ___
rnrmmmn ...........■ ..........
R e g if l tp o  e iv O
Insiuripciones hechas ayer:
ruzoADO D j I.A au raan i 
Nacimientos.—Emilio García Rebello. 
Defuñeítmes.—Enrique Nsrúñjo Garvaját 
y RiCárno Jeslau Breña.
Matrimonios.—Ninguno.
SDZOADO DH SANTO DOMUiaO 
Nacimientos.—Ninguno.
Defunciones.—Juan Vidal Carretero. 
Matrimonios.—Ninguno.






Yapolt «Giérvana», dé Almería, 
ídem ^JoséRoca», de Aguilas.
Idem i^aqtes Haynes», de Ceuta.
Idem «Cábo Tounana», de Algeciras. 
Laúd «Joven Mana»,de Puente Mayorga,
BUQUES DESPACHADOS
Balandra «Lusitania», para Estepona. 
Vapor «Franco», para Cádiz.
C e m e n t e p io s
Keeandaoión obtenida en el día de a je n  
Por Inhnmacdones, ptas. 271,60.
Por permanencias, ptas. 79,50.
Por exhumaciones, ptas. 00,00.
Total, ptas. 351,00.
DEL INSTITUTO PBOVINOIAL EL DÍA 27 
Barómetro: altara media, 766,81. 
’l^empémi^éa ntinima, 6,1. / . ,
Mem niáiriÉi^ 14,4. ' c ,  >
Dirección del viento, E.S.E.
Estado del cielo, nuboso.
Estado de la mar, marejada, r
M a ta d e r o
Beses sacrificadas en el día 26t 
22 vaonnos f  10 terneras, peso 3.722 kilos 
750 gramos, pesetas 372,27.
22 lanar y cabrío, peso 210 kilos 000 gra- 
íÉioi, pésetás 8,40.
30 cerdos, peso 2.482 Ules 000 gramos 
pesetas 218,78.
Total de pSÉot 6,364 kilos 760 gramos. 
Total reoandado» peseta» 599i45, ______
' . " '"Á óoitoa '
Snpnertast fresco de43 A 43 li2 reales 
arroba, añejo á 431x2.
R s p e o tá o u lo a
TEATRO CERVANTES.—Compañía eó> 
mioo'tiramática de Oarmen Oobefla. 
Fnncíón para hoy.—«Buena gente». 
Entrada de tertnlia, 75 céntimos; ídem de 
paraíso, 50 ídem.—A las ocho y media.
SALÓN MODERNO.---LarioB, 11. Seccio­
nes de cinematógrafo todos los días. Au­
diciones de gramófonos.
Entrada de preferencia, 50 céntimos; 
ídem general, 25 ídem.






L A G B p'S I^G liPdl
Oérveizá sin rival
se expende;al grifo á 15 céntimos bok y 0,75 
litro, en la  Gran Cervecería MUNICH. 
Plagiri df» I f  ̂ ói|«tItaolón:
y  FaisaUe d e A lv a r e s
E l máto-calentiiras
Dlseéis fébrtéldea  
'^ a l aa^
Los médicos lo recetan y el público lo 
jroelam a como :el medicamento más eficaz 
y poderoso ebutra las CALENTURAS y to­
da clase dev ticb W  infecciosas. Ninguna 
preparación es' 3S^fe<¡íto más rápido y se- 
¡íguro.
326 EL CONDE DE LAVBRNIE
Vióietá y feelíiií* í© siguieron poiUog 9108 y ptíja el 
zóp* lúpgo q»e hubo  ;de% ar© í5Í^p,^e(aif :se seutó  giipiif?. 
d a ,^  efi, ©1 píé'til íié| puefite, y i i p r i  ., , , ..
É AutteM se acpycó á sp 7 quiSo esíi#l#r
queferm en labáénsucO T ^^^
^ l É f t  bqepp  me habéis metido, seRoraj lÉRjtra ©p m i 
casa P q a t ip k a  d© hom bres, epepiigpa d^d^^
), y tom áis partido pofjr^llOsI iMe pérdéi^^ me
217
Precio de la caja 3 pesetas. De|)6sito Cen-| 
tral, Favmsciape la cálle de Toírijos, nú-¡’ 
^mero 2 esquina é Puerta Nueva.—Málaga. |
Telegramas de última hora
28, 2,25 madrugada.
Don Alfonso pregunta A los personejes 
de la comitiva por las cualidades de la prin­
cesa Ena. »*
Durante la entrevista de los futuros es- d d  ^  V tn io o
posos, los séquitos de ambos fueron á la
Mtación nníA Mimiiúrnianto, Glorift de 97“ á 84 pesetas Desnaturalizadoestación para cumpLmentar al infante don«¿ a  19 otas, la árroba de 18 2t3  litros*
señor f  amo,
arruináis! é
Violeta fijó en él una miraq
^  —M andáiJ que Iñe a tíom pafieñ i ja  capilla; quiero rogar 
p 6y él algaá 4e dii padre y por la | v id a . peí c o n d e je n i^ ^ ^  
conmigo,' caballero. Belair.
Desbuttes^tfunció el qeñd y se 
p a s a f  al m ásíco; éfi ^qúel morhfei| 
ll^np caballero.
suprémp dejprecjpj y
(zo á un lado para dejar 







, 27-(í 1,15 mañana) ¡
El duque dfe Almodóvar fgtórésó! 
esta mañana, dirigiéndosí: desde eí i’ 
muelle al lugar de la ^nferoncia. 
La. seisióÉ̂  de Éby 
La sesión de hoy empezó á las 
once de la mañana.
Se ha notado bástante poca ani­
mación, sin duda por ignorarse quef 




ptas. la;srroba de 18 2x3 litros», 
Los vinos de sn éstoorada elaboración,! 
Seco añejo del 190|obn 17° á 8,60 pesetas, j 
Dnlcqs y Pedro Xiiaen á 7,50 ptas. ;
Por partidas de 10 botas á precios cón-1 
venoionales.—Las ¿dámás clases superióres] 
á precios módicos.
.. t  w A ‘t,é k .é A ..  I
Y A lm acén de íe- 
¥ re te ría  y h e rm - 
snientas con  p re ­
cios m uy rventajo- 
sos p a ra  e té lim á e .
OÍIaB; ca^eróí&fi, 
eafeterasi y  iperiúa- 
>:nas de iñ a d e r #  á 
im itad de su  vahw.
a-
EL CONDE DE LAVERNIE
H I T
lito eom elenelai y  e l  o r g n l lo .
La Goberge corrió por espacio de media ¿A dón- 
ijbâ  pi cabaljp iô âbia* Mientras duró el vértigo del 
mlpdo d ia jmtajBÍ̂ d ql̂ e del m^ nace, el imaestro de 
eegi|ÍLa apretó Xps|lane# su ínontiira, tahtpi para ac- 
tÍY¿j ad pasp áemo {Wa hP al jncpntrwrse le­
jos dé todp cainin9̂  de tp,da fiabitaqióu, cuandd no iriósá 
sqs eipaid^ Ja de Pesnijttes y la de Jaí¡Hdn, ías
úbicás %minádaa Ph la quinta, que pareitían mirarle con 
'■ ‘ ojóe; m^s Ytranquilp, aunque ein aliento, aflojóVI!
■,Y
siis hj é̂sosiis pie#as, y libre el caballo ,de los brazos de 
aipeí ppmp^ pprilos campos lirados y
S6iiibr&d.o^e
Ef m aestro  de ©sgriína dPtuYp su  c á b # o  que n p  desean 
b a  P tta  cósa. S u  hen d á , m al cicatrizada, acababa de ab rir­
se, o tra  v,ez en  la  jp p irf ic ie , y los tejidos desgarrados de­
ja b a n  escapar a lg ií# » -g o ta ?  de s a n ^ e ;  el p r im ^  movir 
m iento 4^1 b rm óp fjjd fledir spcprrp , pero  nadie  pasaba  
pBr aqüelips alrededores; sn  d itiW 'id e a  iu d  reg reearjl ia  
q iq n ta u é  HdüdvaF#>Íf ̂  ©UOontrar pl pamino, có­
m o' exponerse á  ía  p l b r a  de G erardo  fd eaber ia  m uerte
d e  s u 4 p ^ 5 e i ^ ?  r  l S  -  ^La QpMíge ^jpncpMraiía, pues, en oampo rasoeoa 
anibas manea pecho; al ver R aquel espectro
S s a S M S í í »
cuando pendido e h ^ p f^ p ra m p s  m anchegps, t in ta b a  a l .«a- 
pm sd de la s  iÍQ fi|i^n a ln r% p , d e  m  im ploraba un a
ayéntura/v '
'É é r d 'i i a
elbálláihp d e . _r - -




í f.-i Y1 jy o m m m m s íE B  m m im
A N U N C I O S  E C O N O M I C O S .—En las dos ediciones, mañana y  tarde: A  líneas 2 5  poi* Cada lín é \ inás céntim os de ajomento. Minimnni de insercio*
M  Y' ‘
'V  MO oénfimos se en- 
H  cnademan tbinós de 
f i l a  Novela Ilustrada.
Be reciben en esta 
Administración.
’|>10I0LETA de mejor 
K fáb rica  inglesa, en es 
l i t a d o  bueno, se vende 
precio reducido. 
Calle de los Mártires, 5
T \ L  MODELO. Granada 
l i  87. El que no compra 
Im n e s ta  casasombre- 
^ ^ o s ,  gorras y boinas, 
perjudica sus intereses.
TIRANOISOO Puya Ma- 
U  rín, profesor de guita- 
1; rra, Dá lecciones del 
^  género andaluz. T ri“ 
nidad, 63.
T  Gutiérrez Díaz, Plaza 
1 de la Victoria, 27— 
I I -  Zincografías, foto- 
■ grabspo.8, Autotir 
pías, Oromptípiaz, etc.
fVOASION-Eá 60 ptas. 
1 1  se venden fonógrs- 
W  fos, completamente 
“  nuevos.—En estas 
oficinas M p r m a r ^
p é f  2 P  P t s ,  s e
r  énonáderna el tomo 
^  la Novela Ilustrada. 
En esta Adminisjrápjíón..
n ' l  A - to te b A u iiM »
V P to : Paréjo, 21, cons- 
O tn iid a  pli^é dé éllá 
para panadería. Infor 
mfi^áq, Poipa Dulces, 44.
jhñjALLER de carpínte- 
*1*’ ría de Zambrana y ! 
A  ’BÓbias, calle Agua * ' 
^  ; tín Parejo, fi, Telé­
fono,
illALLER de bombcrfi 
W y  hojalatería de iS  
I n u e l  Oorpas. Anchi 
- del Oarmqn, 82.
ttid a ta u r o m a o a T i
I f  LAGARTIJO por Au!
■ reud Ramírez Bemii 
* (P .P .T .)  * 
Precio: tres ptas.; en esti 
Administración.
V LOS oomeroiontes 6i 
I I  industríales. Para
n  impresos; Zmnbra-
na Hermanos. Esr 
peoialidad fotograbados.
/«ABALLEBO soló de- 
1  'sea  vivir en familia 
^ c o n  aeñora sola tam- 
'bién, En esta Admi­
nistración informarán.
EBANISTERIA. - Zamr 
M.br{ma;y Doblas. Agns- 
I j t tn  Parejo, 6.-Se cons- 
"“ truyen toda clase de 
muebles de lujo.
/IR Á N  local para Esta- 
lAblecimiénto.— Puede 
11.verse Is casa núm. 56 
^  calle dq Mármoles.— 
Tiene dos puertas de ca­
lle, ocho habitaciones, 
cuadra grande, y psím*— 
Para condiciones y ajus­
te D.* Ana Bembl, u.° 1, 
principal izquierda.
T  O C A Ii adecuado y 
1  .barató para estable- 
I jo e r  pequeña industria 
6 taller. Jaboneros, 26 
(barrio de; la Trinidad).
Ír|RENSA de gran po- 
O tencía, de dos colum- 
r  nasi Tamaño''platos'1 
metro cuadrado; se 
vende. A. Parejo, 4 y 6.
T 1 APEL para envolver. 
|jF  Sé vende á trés pe 
T ' setas la ' arroba,
( L: la Adminiatracion 
de El; POFDDAB. '
O B Y p D E N
.yilps enceres d eu n  op-> 
legio. ÍJámino de 
Ohiimank;'I54' (Estaóco)
RIALLER de sastrería 
*1’ ^ e  Juán AftnbCTéra 
1 (9alle Oamas. Be ha- 
, . cén toda clase de ' 
preádak.
i l A E B B a R I A
l l v  Pelnqnería de, An­
tonio Raya. Gallé del 
Marqués, 14.
/lARNEOERlA de Do- 
,1 V lores Monge, Plaaa 
^  Albóndiga, 14. Üar- 
nes de Vaca, Terne­
ra y Filete. Peso oabaL
T I  ABRIGA aguardieb- 
H  tes de J.Ohaoóu Ga- 
'1 '  la, de OazaÚa.-r-Re- 
* ' presentante Málaga, 
M, Ambrosio, D. Iñigo, 7.
H Jf AGNmOA prensa 
| y |  dé dorar á fuego 
111 (Krause)Se vende en 
buen estado. Agns-> 
tín Parejo, U , imprenta.
T \ÍL 1JHAIS de pajari- 
L /tos para colchones, se 
T  venden á una peseta 
^  libra. Oalíe" de M ^ - , 
moles núm. 9 2.°
fiET^ABPASA un/m- 






**^das con 5 ain asisten­
cia. PedrpA.e Molina, ¡4.
mERNERA, vacá y file- 
*1' tes. Oamecería de 
1  Dolores Monge, pla­
za Albóndiga n.° 14. 
Se garantiza el peso.
HAOENTIMOS se ^ .
tomo
^ I l d e  La Novela Bus.
' trada.
En esta Administra oiá«
l^ia®..'Seil€ifFaS‘«g|iie tspgaF . v®li© é  p e lo  em la  ea r á  6  e n  eu a lq iii^ F  . ................. .  . ..
e l  O e p lla tO F io  P o lv o ®  C o s m é t ie o s  d e  P p a n e l i f  N o  iv p i ta  e l  p ú t i s .  E® e l  m á s  e e o n ó m ic o .  2 3  a&p® d p  p:sdto.
1  1— « s ^  “ o s e t a e  3 ’ 5 d  e np iv a l .  P p e e io ,  2 ’5 0  p e e e ta ®  b o té .  S e  p j^ m ile  p b é  e o p p e o  e é p t i f ie a d o , a n t ie ip a j^ a o  P  
f a p m a e é n t ie o .  A sa lto ^  6 2 , B A R C E ÍL O N A ^ B e  v e n t a  e n  to ^ e e  la® d p o g n év lé sv b b ^ x iu n ep ^ ^
N O
B o p p e ll,
mtsnaummegaamamam
D E S C O N F IA D  D E  L A S  I M I T A C I O N E S . P E D I D  S I E M P R E Don Enrique de-Listran y Boset, Médico de guardia dé-la Gasa de So­corro del Distritoide Palacio.LaEmulsioa Marfil’al Guayacol ' CERTIFICO: Que, h? empleado el j(íep,Rr^d,p |||lf l;p L a iO N  M A R F I L  Al< G U A V A P ^ L . ^  Niánt^:, Jia^iendpobtetído notables curaciones en tp^q^ los casps ep que; está indicado; asi cómo el que suscribe lo ím utiuzq4^ paja si.ep un b;roqguitis cfpD|i, ca .que viene>padeciendo hace largo íienipo y ba baU^^d en ¿u dolencia.
prepsradi cm M  jnn ie |l^ li le SaoUa m  ie cal y si» yt e # lL  -  P neii ca Is Sxpi^
PepÓBíto Central! ¿aboratorío Químico Farmaoéntico de E.Sdel Río sw rrpro  (Sn"osor de ironssáleu^WarmyF-rCompañía, 23.
O B  ^ D n s
l l f l iÉ Q lp l lS S
0 1  M á l i í l G í l  v á ¥ R R S
T para que pueda byacer constar. Armo pl présente eu Madriijl, á 16 de 










C O M P E T E N C IA  IM P O S IB L E
m
s e  A L Q U IL á .
pp calle Ai4drete núm 19 y 21 
un «Imeoénj apropósito princí- 
palmen^^, payq podegas dé vi­
nos, pues tiene todoR ios uten­
silios para dicha indnsma 
Informarán Pozo del Rey 83.
P o s T f m i s - P i s y i i s l o  
V  e s m p i t e  i x i r p i i  
m npcn estr^ ü p
potenda al boatlirf 
pccandidaii i  la najer
L o s  P ñ lN C íP A L E §  DE­
T A L L IST A S SE  S U R T E N  
DE ESTA  CASA
P O m m g C r O  DEL ■ t l O . e M A T  . A a \
Jabón Albuminoso “Bobo,,
de la importante Fábrica química de P A U  H Q R N .—R A M - 
B U R G O ; compuesto según las prescripciones de los IlqctoreR 
P. Q. Uuna y A. Delbanco, Hamburgo, bajo comprobación médi­
co-farmacéutica delfármacéutico M. Lévy y del Dr. Paul Runge. 
Elaborado ccfn el sebo más fino, quitada la sal dos yeces, engra; 
sado con el mejor aceite.de oliva y neutralizado en absoluto (aun 
para la electrólisis) por préparáción albuminosa.
^ E S  ÉL MAS SUAVE DE TODOS LOS JABONES «BEBE» (pa­
ra niños) HASTA AHORA EXISTEJíTEg, HACE ESPUMA CO­
MO CREMA, ES MÚY ECONOMICO, LIMPIA ADMIRABLE­
MENTE Y NO EXITA ENMODO ALGUNO LA PIEL MAS FINA, 
DELICADA Y SENSIBLE, PUESTO QUE ES COMPLETAMEN- 
■féTÉ:NELT^ _
jabón «Bebé» se vende á Ptas. 1  en todas las 
íéil^f^lrbgúeiias, Perfuinerías, etc., etc.
Al.ppr mayor diiigirse .al representante general para Andalu- 
eía D. JULIO THIES* galle Don Tomás Heredía, 24—Málaga.
^ } ó } - l . d z á
MEDICACIÓN FLUOIR-FOSFATADA
P ^ereso ,tónic^econstituyente. 
Estimula ei apsti’furFSpara iós desgas­
tes; résjtat(ra las fuerzas; facilita ol 
desarrollo y repone las’'péi'didas de 
principios minerales dei organismo.OE VENTA EN LAS f  ARKACIA8
A) por mayor: Laboratorio Quimico. 
£ . LAZA, MALUNGA.
Sin medicamentos, pronto y  g rata­
m ente aprovechando^ las fuerzas drgá- 
uicas naturales, inducidas al organism o 
genital de ambos sexos, al que’comu­
nica los ardores y lozanías' de la más 
sana y  vigorosa juventud. .>
N uevo rem edio externo K Islevf 
»W osm ahe. Los internos ó no produ­
cen efecto si son débiles ó perjudican 
la salud al ser enérgicos, P ed id K Isl^y f 
W osm ahe,'i'á  5 pesetas en todas las 
boticas de España. D e venta en M á la ­
ga ; farmacias de D. F élix  Pérez Sou- 
Virón, Granáda, 4¿ y  44, y de D. Tüan 
,Báu'tista Canales, Compañía, 15 , y  en 
todas las boticas bien surtidas de la 
capital y  de Ta provincia.—¡Supremo' 
tratam iento, por 'el qbe se consigue la 
energía juvenil pronto y  sin peligro!
H a b a n a
Para establecerá? allí se de­
sea una mnger honrada, solte­
ra  ó viuda, sin hijos, de 25 á 
años de e<da ,̂ flue sepa esorí$r 
y tenga oficio.
Informarán, Torrijos, 66, de 
2 á'4 de la tarde (portería).''
S a  v e n d e n
puertas, ventanas y baloone-- 
en bneu' uso, procedeute» de 
derríbos;d,os depósitos de acei­
te,’cabida 200 arrobas, y palo<̂  
rollizos.
Solar de la Merced, al lado 
deLTeatro de Oervante?,
R L M A G B N B S
altos y bajos oon patios y la­
gar de pisar, se alquilan en ca­
lle de la Esperanza, núm. 1 2.̂  
(Barrio de ia  Victoria) 
Informarán, Torrijos, 81.
I  T e ile r  de T a lab ertería
DE
Antonio Pérez
G am asi, 1 7 .—H A L A G A
Con todos los géneros elabo­
rados en su taller; se trabaja 
pronto, y buenos materiales. 
Hay lanas en rama para col­
chones y saleas sobadas, y es­
tivadas para niños;
C am as, 17
D S  S
Nn más VELLO solamente con el Nse del
A | n ^ á  B é p U á i ^ p p i a  , U a n i b a ^
^u*;-dcstruy9y,,kací.íesapar«;cK', en dos miniitos y |Mra siempre loa 
pelos por duros que sean, y el vello <jne desfigura la cara y el cner- 
po.'ÍBirba, 'ligóte, bra¿os, etc.) Sin ningiin peligro para .el cutis; ee 
dnlcamente por este procedimiento segurísimo que pueden obtenerse 
resultádos sórprendentis y permanentes, hasta cp̂  el pniner uso, Qlot 
agradable absolutamente inofensivo. Fabricante: B. M. Ganihal (qdí- 
mico). lí. Rué Trohphet, París, Precio del frasco para uso de la cara, 
pesetas 8; para el cúíirpo; pesetas 7; irasco grande para >ombr«, pese:;_ . , j !--- j-, ----’-aa, drotíéi-
io enseUps,
lORlGBN. -Los oert(Qoaclos 
de origen para Bélmoa so 
hallan de venta al precio de S 
pesetas el ciento en la impren­
ta de Zambrana Hermanos.^ ca- 
Ue Agustín Parejo; 11,
la Real Fábrica de H. H. Lugard 
B E V jE N T ^ R  ( H o la n d a )  
Provaeéop efectivo do S.M. laRsina deH olan^
tse arrienda]^
almacenes grandes y pequeños 
y á precios arreglados.
Dirigirse á D. Félix- García 
Bonvirón, calle de Prim; 2.
D r o g u e r ía  d e  L e iv a
tás zo. Se envía por correo discreto del depósito en ’Bwiielona, (
ría Vicente Ferrer y C.*, Princesa, i,.contra pago anticipad i 
más o‘2S céntimos por correo.—De veat» en te«ias lai dreg^q^w^^-
ínsacrias y.famaciaa..
La .únjea genuina holandesa. Garantizada pura y escenta de 
márgarma por éstarprqhibida sUn^zcla por el gobierno holaUd^í 
PídAM esta marca en.todos los establecimieiitós dé
y ultramarinos.'
venientes para familias, jabonea de breál:etc.
Depósito de la «Legía Éénix» lá marp^ más acreditada. 
Marqués de la Paniega, 0  ( ^ te s  "  ' ----------jCoj^añía) -w-MALAG A.
S28
SU
ÉL CONDE DE L áV B I^ B
duj;»rou BU efecto á un mismo tiempo. Rendido de ham- 
?/?’ por el miedo que pasara durante la invasión
del castillo, rendido por los esfuerzos que hiciera parr 
arranc^ la piedra, rendido por la fuga después del asesi 
mato, dejóse caer de su cab^o, cuya brida suj’etó á si 
brazo, y quedó tendido en ufií stirco que el centeno ya na 
ñabia cubierto con una verde alfombra.
El cab^o sepusq á pacer con gran tranquilidad; hi 
Goberge hwo lo posible para desmayarse á fin de no peu 
sar en su triste situación y en sus terrores hasta que des 
puntara el día, Y; " “
Este aparece muy de mañana en primavera, y sus pri­
meros rayos mostraron al maestro de esgrima armas, co­
razas y lanzas, y detrás de ellas una nube de lacayos con­
duciendo equipajes. HV
]SL CONDE DEEiAyBRIíIE m
~|Un caballo ¡lara el señor líate, prpntol-gritó ía Íq-
d i la estan­cia á lols criados, al senescal y ®mísmo Desbuítes. Él níí- 
Uqnarip̂  no sp había despojadojD aun de su alm'á 
de lacáyo paira resistir a una/^den dada en séiii ĵántetono,
La «uF <íe}Pe de fá puértb; Jákmínel iesti^^ó,.yAípfcsaltósObreel árzónde la'silla. ’ ' ■
dej%ué pasasen los cabaUeros, y cuando 
solovió al extremo del caMbo dé c—*''''- - - - - -  -
IT11A ..fiom ifan fihl ... • inntk '~T centeno.carros y muloscamino^rq^  ̂ en lamentables'gritbs, 
de los criados, 'gente por loy abajo eu breve ______ wiauu» trem
caritátíyá porque es muy curiosa.
eéryicio del marqués de Louyois, 
enfermo hacía mucho tiempo, y recien entrado en conva­
lecencia, había querido volvék al lado de su Lñor S  
^ e  afecto habla sidp superior á sus fuerzaé* entonces 
ensenó su pecho manbhado con ía sangre que p 3  
aquella noche, y solicitó que le condujesen á lá ciudad 
próxima, donde tóbíária &m^^^ llegar áRa-
AqueUos bouérés, en qmenés el nombre de Louvois 
IZO efecto como en todo  el mLWdA «Ar— y<+hizo efeóto co o en todo er unaó, eólbcaron f i a  Gobeí 
“ yí®? W  f“ >‘P despertado' *codicia; m i^et& om e^éc^^^^
equipajM de la servidumbre de S. M., y que j S í n d o  
la semdumbre a Valencionbés eiá'píoTi^le ^  K S  
marchase también aUl. La Gobergeno rado saber sreí 
marqués serla tambiéu dejafbfflda, pe?o lo e s S é  l á  
y su megida, mezclada con ciérío. temor.to^ e f a Sdo al llenar í  las S
. misma npébie, ^
 l ll r̂ í̂ 1^  #ertás dé 
el mimsrro htóia llegado aqueUá is a noche..
Désdq adnel momento soló pensé en présenÚrse de nn 
modo convement^ el marqués no ¿íistafaa dé e fetS f  
láticos; y la vista de un hombre mío hahim
 ̂T^ci|ttíno siê npre, busqó el aftte á su alrededor ál gííía 
qué debía acompañarle á Valeniffennes.
Rprp̂  nadie se ipoví ;̂ pestiutfes había alejado á todos 
sus cnadospor temor de co^rometérse, auxiliaúdb ̂ á 
Un infeliz que habla..î aiQo en elésgracíá Con el marques 
deLpnvois. ,  ̂ ^
Vieleta lío CGm¡i^ndió„y cpn su, blanca inauo détuvo á 
® ?fie edrria ya en busca de Un cábalíoi 
■*̂ Uaballero;-̂ le dijo,—el conde de La verme qué áalVd 
mi honor y la vida del señor Desbuttes os ha colocado ba- 
jomi salvaguardia. Aunque otros olviden semejante be- 
nebciô  yo no lo olvidaré jamás; |os quedaréis aquí y res­
ponderé de tos con mi cabezal... {Hola! senescal; acompa- 
ñad al señor abate hasta Valenciennes, y no miréis de ese 
modo á vuestro amo cuando ;os dé yo alguna orden, ¡lío 
obedeced ó salid ?de,mi casa!
El senescal, que vió palidecer á Desbuttes, el cual vol­
vió el rostro lívido de cólera sin atreverse á contestar, 
comprendió de qué parte soplaba el viento favorable, y 
eswvo a caballo en menos de dos minutos.
Belair abrazó á Jazmín y le dijo al oído:
■—Ei ministro me odia tanto como á Gerardo; si para 
salvar á este es preciso sacrificar mi vida, acordáos de que 
estoy aquí, y de que me hallo pronto.
—G racias,— contestó  sencillam ente J a z m ín ;-““‘ a s í lo  
creía. ■
manos con una mirada que equi­valía á un juramp»'* 1 2
Ycuand-- V  TT®‘-
inquieta poy aquella conversación, se 
-iVSíl -̂ ^̂ mín con su voz suave:
i>endigof sed feliz!
Desbuttes hizo ademán ^acercarse.
p i d a m S S e f d m a ^ ® ®  ^*®j^ 
é l se  e x t L d í i  y que  ®? ÍUe' an ti
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LECHSÜX
Ei más páKtOfopo de Jof depttjettttYjCPiK 
y  To<dxajPO
„ , . I -A  V IC T O R IA
Salchichería y Almacén de ültramarinoe 
DE M IG U E L DEL FIM O
Grandes rebajas, como podrán apreciar por los sisaientes 
precios por libra; ^
gSloWchón Vioh calar. . . . .  . . antee á 26 reales hoy á 24I d e m  .iá oasa . , . . . . . . .  * á 20 » » á 18
Longaniza Mp^tñnchez.. . . . . .  > á 14 > > áll3
ídem Málaga . y • • r • . . . .  » á Í2  > > á lO
Morcilla achorizada 1 .* • » á lO * »; á, 9
i Idem de Montefrío. . á IQ » », á; 9
Idem deM álaga. ; V . , p . . .  >< á 8 > > á, ?
J ^ ó n  Yorkñnos . . v . ; > á 18 > > á lC
Idem corrientes. . . . . . . .  • > á 10 » > á 14
Idem Asturianos. . . , ; . > . » á l7  '» > á l5
Ohorfisos .Candelario docena . . k . > á 11  > áiO
Idem de Ronda , . , . . . . . \. » á l l  » » álO
Idem corrientes. . . . . .  . . X » fi 10 > » á 8
,En todos los demás artícnlos, preciaos reducidos.
TodQs los géneros de Obaoina y Oames frescas que expende 
estatOasa, son reconocidos por los Sres. Profesores veterinarios .̂; 
"'el Éxemo. Ayuntamiento, por cuya razón quedan garantiza ddkM 
buen estado de salubridad. ' v  ‘ É
PLA TA -R I£N ESES>
Bazar l̂ otfedaá@9, y, Feríuirsisrfa
ALEJANDRO ROMERO
4, Marqués de L a r io s , 4.—M A L A G A
Constante variedad en artículos de fantasía propios para regalos. ■ 
Surtidos completos deí.f?erfumeria de las más acreditadas marcafb 
gastones, Corbatas, Petacas, Carteras, Tarjetcn.’>s, Sacos de piel p m  , 
mano y viaje, létc., etc. , ' ^
Exclusiva para la venta en Málaga y  su proviaefa de la acrcditlír, 
Pkíta-Meneses. ■  ̂ . ■ ■ ' . '“.yí’i l f  ,:í
M «irques d e  &3i,rioa, 4  V'
LA POLAR lí*mÍF<iPá
S O C lÜ iiú  ÁlfOUpiA .DEgSEGüROS í 
Capital ajUÉÍsi ÍSS millonés ijs ptiá. 
i P fi e r : BiRéW
SeguroS;Vlda ep tortas sqs ,
capilalizígdos. RetííáS V'itaÜciaís, etc,‘ '
Agente general Málaga .  ̂ ^
i ^ t e í i s o
«¿'anillo É'anió'lioksi'ngo, ^8
87
